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L a  mission des qua tre  Ministres canadiens en 
A ngle terre  est enfin term inée , et les honorables d é ­
légués nous sont revenus  parfa item en t satisfaits, 
parait- il , dit résultat des négocia tions entre  les deux 
go uvernem en ts .  P a r to u t  ils ont rencontré  les plus 
chaleureuses sym path ies  e t  des concessions les 
plus honorables. Selon le M om iny S t i r ,  do Lon­
dres , ce tte  délégation a  g ran d e m en t  rehaussé la 
colonie dans l 'estime des homm es d É ta t  anglais. 
T ous les partis, eu conséquence , ont rivalisé entre  
eux  d 'a t ten tions e t  de  politesse envers  les représen­
tan ts  de la colonie, leur on t offert tous les secours 
de la prudence, de la sagesse e t  de  l’expérience 
pour faire sortir ce t te  province, le plus beau lier  _ 
ron de la couronne d ’A ngle terre ,  de la situ j t jon 
cri tique, anorm ale  ou elle se trouve depuis ’ ,lllsieiir!j 
années. L a  reine e t  I héri tie r  p r é s o i v ^ j f  sc solll 
surtout intéressés au  succès de 1 a i r i0assticje ; ct plu­

sieurs m em bres de la Cour, se ' a p p e l a n t  sans doute 
la réception enthousiaste  ^ , , ' j i s  reçu ren t  ici du ran t 
la visite du l ’rince l lo 'y a ] 0 „ t  beaucoup contr ibué à 
leur rendre lesè jo  iir j (, | ;l métropole ag réab le  dans 

un sens so c  dli (_->e8 aménités réciproques, ajoute 

la méiiK, feuille, sont plus fortes q ue  les liens poli­
t iq u e s .  E lles  se rven t à un hau t degré  à un ir  les 
ho m m es  des différentes nations, e t  sont do u b le m en t  
puissantes, quand leur influence est sen t ie  par les 
représentants d ’éli te  d ’une m êm e race, C ’est la

première fois, dans l’histoire d ’Angleterre, que des 
hommes d ’E ta t  d ’une colonie ont reçu au tan t d ’a t ­
tention à la Cour e t  ont été traités sur un pied d ’é ­
galité avec  les ambassadeurs des nations étrangères.

Nous ne discutons ni le but, ni l ’apropos, ni les 
conséquences de ce tte  mission de nos Ministres ; 
nous constatons s im plem en t un fait, l’empressem ent 
autour des délégués des hom m es les plus rem ar­
quables de la politique anglaise. C'est toujours un 
honneur pour un pays de voir ses hommes publics 
prisés aussi fort par tan t d ’intelligences qui font 
depuis un quart  de siècle l ’ornement de la civilisa­
tion c t  des libertés populaires.

Veut-on savoir m a in te n a n t  sur quels points ont 
roulé les négocia tions en tre  les deux gouverne­
ments î  Les affaires qui ont am ené les Ministres 
canadiens ici, dit  le Morning Post d’après le S ecré ­
taire des Colonies, M . Cardwell, é ta ien t  les plus 
importantes qu i a ien t jam a is  a t t i r é  l 'attention d ’un 
pays. Le projet de Ccnfod era tjüll scul surpasse 
toute au tre  question colotr a (e des temps modernes ; 
c ’est la création  d 'u n  ncmVel empire anglo-saxon 
avec proportions Colossales, d ’une é tendue vaste, 
de ressources i'.'jim itées, et peuplé d ’une race v igou­
reuse, e n t r  .preminte) patr iotique. Le sujet réelle­

ment s('j  jé sum e à cette  att ire question aussi simple 

(l ue nécessaire : L e  C anada  comptera-t-il pour sa 
' '.efonse sur le m ain tien  des relations amicales avec 
son puissant voisin, ou bien sa frontière sc garnira- 
t-elle de fortifications qui serviraient à sa protection, 
au cas d 'u n e  invasion 1 Outre ces deux questions, 
qui se touchent par ta n t  de cotés et qui n en font, 
pour ainsi parler ,  qu 'une  seule, venait celle du 
T ra ité  de  R éc ip roc ité ,  dont l’abrogation serait un 
échec considérable, sinon un  désastre pour notre 
com m erce  e t  nos intérêts  matériels. Enfin , il y 
avait  la question du grand territoire du Nord-Ouest, 
qui,  sous le g ou vernem en t de la Compagnie de la 
Baie d 'I Iu d so n ,  est dem euré  pendant deux siècles 
fermé à touto civilisation, n’ayan t  jamais eu  plus 
d 'importance q u ’un parc pourvu d 'un e  chasse abon­
dante et destiné à enrich ir  quelques rares monopo­

leurs par le com m erce  des pelleteries.
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C ’ é t a i e n t  l e s  q u a t r e s  p o i n t s  d e s  n é g o c i a t i o n s  

e n t r e  le  C a n a d a  e t  l ’A n g l e t e r r e .  S u r  le  p r e m i e r ,  

l ' e n t e n t e  a  é t é  p a r fa i t e  : l ’ A n g l e t e r r e  d é s i r e ,  f a v o r i s e  

l a  C o n f é d é r a t i o n  d e  s o n  i n f l u e n c e  m o r a l e ;  e l l e  n e  

l ’ im p o s e r a  j a m a i s  d e  f o r c e .

L e  s e c o n d  p o in t ,  c e l u i  d e s  f o r t i f ic a t io n s ,  é t a i t ,  a u  

d ir e  de l ’o r g a n e  a n g l a i s ,  d ’ u n e  n a t u r e  p l u s  d é l i c a t e  

e t  p lu s  c o m p l i q u é e .  L e s  M i n i s t r e s  c a n a d i e n s  s e  

s o n t  e n g a g é s ,  a u  n o m  d e  l a  p r o v i n c e ,  à c o n s t r u i r e  

to u s  le s  o u v r a g e s  r e c o m m a n d é s  d a n s  l e u r  m é m o i r e ,  

s a u f e e u x  d e  Q u é b e c ,  p o u r  l e s q u e l s  u n  v o t e  i m p é r i a l  

a  é t é  d o n n é  ; t a n d i s  q u e  l e  g o u v e r n e m e n t  d e  la 

m è r e - p a t r i e  l e s  a r m e r a ,  p l a c e r a  s u r  l e s  l a c s  m i e  

f o r c e  n a v a l e  e t  g a r a n t i r a  u n  e m p r u n t  à la  c o l o n i e ,  

d ’a p r è s  d e s  t e r m e s  f a v o r a b l e s .  I l  v a  s a n s  d i r e  q u e  

n o s  m i l i c e s  s e r o n t  e n t r e t e n u e s  e t  e x e r c é e s  au m é t i e r  

d e s  a r m e s ,  à n os  p r o p re s  d é p e n s .  Q u a n t  a u  t e r r i ­

t o ir e  d e  la  B a i e  d ' I I u d s o n ,  l e s  a u t o r i t é s  i m p é r i a l e s  

o n t  c o n s e n t i  à é t e n d r e  la  j u r i d i c t i o n  d u  C a n a d a  

s u r  t o u t e  la  s u r f a c e  d e  c e s  v a s t e s  fo rêts ,  e t  à g a r a n ­

t i r  l ’e m p r u n t  a v e c  l e q u e l  011 p a i e r a  l ’ i n d e m n i t é  à la 

c o m p a g n i e  p o u r  l a  c e s s i o n  d e  s e s  d r o i t s ,  s t i p u l a n t  

s e u l e m e n t  q u e  “  le  m o n t a n t  d e  l ’ i n d e m n i t é  e s t  r a i ­

s o n n a b l e  e t  la  g a r a n t i e  s u f f i s a n t e . ”

L e s  p a r t i e s  c o n t r a c t a n t e s  s o n t ,  d i t -o n ,  b i e n  d é c i ­

d é e s  à presser ,  p a r  d e s  v o i e s  m o r a l e s ,  l ’ e x é c u t i o n  d e  

c e t  e s p è c e  d e  t r a i t é  in te r n a tio n a l. C e p e n d a n t ,  le s  

d e r n i è r e s  n o u v e l l e s  d e  l ’ E u r o p e  é t a n t  t o u t  à  la  

p a i x ,  o n  p o u r r a i t  b i e n  r a l e n t i r  l’a c t i v i t é  q u e  l ’on  

v o u l a i t  d é p l o y e r  d a n s  l a  c o n s t r u c t i o n  d e s  f o r t i f i c a ­

t i o n s .  E n  e f f e t ,  u n  j o u r n a l  q u i  p a s s e  p o u r  l 'o r g a n e  

d e  L o r d  P a l m e r s t o n ,  e t  d o n t  n o u s  a v o n s  d é j à  e u  

l ’o c c a s i o n  d e  c o n s ta te r  l ’e x a c t i t u d e  e u  L i t  d ' i n f o r m a ­

t io n s ,  d i t  “  q u e  l e  g o u v e r n e m e n t  a n g l a i s  a  u n e  t r è s -  

g r a n d e  c o n f i a n c e  d a n s  l e s  s e n t i m e n t s  e t  l e s  i n t e n ­

t io n s  d e  l a d  m in  isf r a t io n  a m é r i c a i n e .  L e s  é c r i t s  

v i r u l e n t s  d e  la  p r e s s e  o n t  f a i t  u n e  p e i n t u r e  e x a g é r é e  

d e s  p r e m i è r e s  c o m m u n i c a t i o n s  d u  C a b i n e t  d e  AI. 

J o h n s o n ;  m a i s  il c r o i t  s a v o i r  q u e  c ’ e s t  l a  fo r te  

d é t e r m i n a t i o n  d e  c e  d e r n i e r  d e  n e  d o n n e r  l i e u  à 

a u c u n e  d i f f é r e n c e  d ’o p i n i o n ,  m ê m e  t e m p o r a i r e ,  q u i  

p u is s e  c a u s e r  q u e l q u ’é l o i g n e m e n t  r é e l  e n t r e  l e s !  

d e u x  p a y s . ”

S a n s  p r e n d r e  l a  r e s p o n s a b i l i t é  d e  to u s  c e s  dires, 

n o u s  a t t e n d o n s  a v e c ,  u n  v i f  i n t é r ê t  la  s u i t e  d e s 1 

é v é n e m e n t s  q u i  v o n t  i n a u g u r e r  p o u r  le  N o u v e a u -  

M o n d e  d e s  d e s t i n é e s  n o u v e l l e s .

L a  p u b l i c a t i o n  d e  l a  s e n t e n c e  p r o n o n c é e  p a r  la 

c o m m i s s i o n  d e  \\  a s l i i n g t o n  e t  a p p r o u v é e  p a r  le  

P r é s i d e n t  J o h n s o n ,  a  fa i t  r e v i v r e  p o u r  u n  m o m e n t  

l ' é m o t i o n  c a u s é e  p a r  le s  p é r i p é t i e s  d e  c e  g r a n d  

d r a m e ,  e t  q u i  s ' é t a i t  p r o g r e s s i v e m e n t  a f f a ib l ie  p e n ­

d a n t  la  d u r é e  d u  p r o cès .

B i e n t ô t  a p r è s  l a  p u b l i c a t i o n  d e  la  s e n t e n c e ,  le s

p a r e n t s  e t  a m i s  d e s  c o n d a m n é s  011 c o m m e n c é  à 

a r r i v e r  ;\ l ' a r s e n a l  d e  W a s h i n g t o n .  M i s s  S u r r a t t  a  

é t é  d e s  p r e m i è r e s  à  v i s i t e r  l a  p r is o n .  L ’e n t r e v u e  

a v e c  s a  m è r e  a  é t é  p o i g n a n t e .  E l l e  n ’ a  p a s  t a r d é  

c e p e n d a n t  à s e  r e m e t t r e  e t  à c o u r i r  c h e z  le  P r é s i ­

d e n t  p o u r  im p lo r e r  u n e  c o m m u t a t i o n  d e  p e i n e .

L e s  d e u x  p r ê t r e s  c a t h o l i q u e s  e t  le s  a v o c a t s  d e  

M m e  S u r r a t t  s e  s o n t  j o i n t s  à e l l e ,  c e u x - c i  c o m p ­

t a n t  a p p u y e r  leu r  r e q u ê t e  s u r  le  f a i t  q u e  d e  n o u ­

v e a u x  r e n s e i g n e m e n t s ,  d e  n a t u r e  à d i s c u l p e r  le u r  

c l i e n t e ,  a v a i e n t  é t é  d é c o u v e r t s .

L ’ é t a t  d e  s a n i é  d u  P r é s i d e n t  n e  lu i  a  p a s  p e r m i s  

d e  d o n n e r  l ’a u d i e n c e  s o l l i c i t é e ,  e t  le s  s u p p l i a n t s  

o n t  é t é  r e n v o v é s  p a r  lu i  a u  j u g e  W a l t .  C e l u i - c i ,  

a p r è s  a v o i r  e n t e n d u  M i s s  S u r r a t t ,  lu i  a  p r o u  s 

d ’ e n t r e t e n i r  l e  P r é s i d e n t  d e  s a  r e q u ê t e ,  e t  n e  l a 

p a s  l a is s é e  p a r t i r  s a n s  lu i  d o n n e r  q u c l q u ’ e s p o ir .

L e s  c i n q  s œ u r s  d e  I l a r o l d  o n t  fa i t  u n e  d é m a r c h e  

s e m b l a b l e ,  s a n s  p lu s  d e  s u c c è s .

M m e  S u r r a t t  a  é t é  to u t  le  j o u r ,  d e p u i s  q u e  la 

f a t a l e  s e n t e n c e  lu i  a  é t é  c o m m u n i q u é e ,  d a n s  un  

é t a t  d e  p r o s t r a t io n  q u e  l e s  m é d e c i n s  c o n s i d é r a i e n t  

c o m m e  d a n g e r e u x .  Ils o n t  o r d o n n é  d u  v in  e t  d e  

la  v a l é r i a n e .

A z a r o t h  é t a i t  a u s s i  t e r r i b l e m e n t  a c c a b l é .  O n  

lu i  a  d o n n é  d e  l ’ e a u - d e - v i e  e t  d ’a u t r e s  e x c i t a n s .

I l a r o l d  a  m o n t r é  la  m ê m e  i n s o u c i a n c e  q u ' i l  

a v a i t  m a n i f e s t é e  d u r a n t  l e  c o u r s  d u  p r o c è s ,  l i a  

c o m m e n c é  à é p r o u v e r  l ’é m o t i o n  n a t u r e l l e  d e  sa  

s i t u a t io n  d a n s  la  s o i r é e ,  e t  a  c a u s é  d e  s a n g  fr o id  d e  

s a  m o r t  p r o c h a i n e  ; t o u t  c e  q u ’ il a  d e m a n d é ,  c ' e s t  

q u e  son c o r p s  f u t  r e m i s  à s a  f a m i l l e .

P a y n e  n ' a  c e s s é  d e  m o n t r e r  u n  s t o ï s m o  r e m a r ­

q u a b l e .  D u r a n t  s o n  e m p r i s o n n e m e n t ,  il s ’ e s t  m o n ­

t ré  p e u  c o m m u n i c a t i f ,  m a i s  il n ’a  j a m a i s  p r is  1111 

d é t o u r ,  n i  v a r i é  d a n s  s o u  a t t i t u d e .  Il a  e x p r i m é  

le r e g r e t  q u e  c e  q u ’ il a  fa i t  a i t  e u  p o u r  r é s u l t a t  

d ' i m p l i q u e r  M m e  S u r r a t t ,  e t  a  d é c l a r é  q u e  J o h n  

S u r r a t t  é t a i t  u n  g r a n d  m i s é r a b l e  d e  11 'étre  p a s  

r e s t é  p o u r  s a u v e r  sa  m è r e  o u  m o u r i r  a v e c  e l l e .

i !  m a i n t i e n t  q u e  s o n  v é r i t a b l e  n o m  e s t  P o w e l l ,  

e t  q u e  s a  f a m i l l e  e s t  e n  F l o r i d e .

L ’ é c h a l a u d  a  é t é  d r e s s é  d a n s  l a  c o u r  d u  s u d  

d u  v i e u x  p é n i ' e n c i e r ,  q u i  f o r m e  u n  r e c t a n g l e  e n ­

t o u r é  d e  m u r s  d e  b r i q u e s ,  l o n g  d e  d e u x  c e n t s  

p i e d s  s u r  c e n t  c i n q u a n k  d e  l a r g e ,  e t  p o u v a i t  c o n ­

t e n i r  c i n q  c e n t s  p e r s o n n e s .  L ' e x é c u t i o n  a  e u  l ie u  

a  u n e  h e u r e ,  e t  c h a q u e  c o n d a m n é  a  c o n s e r v é  j u s -  

q u  à la  fin le  r ô l e  q u ’ il a v a i t  eu  d u r a n t  le  p r o c è s .

L e  D r .  M u d d ,  q u i  u r e m i s  la  j a m b e  à U o o th ,  

a p r è s  s a  f u i t e  d e  W a s h i n g t o n ,  O ' L o u g h l i n ,  A r n o l d  

d  S p a n g l c r  o n t  é t é  c o n d a m n é s  a u x  t r a v a u x  fo r c é s  

p o u r  la  v i e ,  d a n s  le  p é n i t e n c i e r  d ’A l b a n y .

L e s  n o u v e l l e s  p o l i t i q u e s  d ’ E u r o p e  s o n t  s a n s  i m -
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p o r t a n c e ,  c o m m e  nous d i t  le télégraphe  d e p u is  un 
m o is ,  a v e c  u n e  m o n o to n ie  d é s e s p é r a n te .  L e s  é l e c ­

tions  so n t  c h a u d e s  e n  A n g le te r r e ,  e t  on ig n o re  
e n c o r e  q u i  va  l ' e m p o r t e r  d u  C o m te  D e rb y  ou de  
L o r d  P a l m e r s t o n .  O n  m a in t i e n t  c e p e n d a n t  q u e  son 

p a r t i  b a t t u  ou  v ic to r ieu x ,  le  no b le  L o rd  a b a n d o n ­
n e r a  la p ré s id e n c e ,  a u s s i tô t  les é le c t io n s  t e r m in é e s .  
L o rd  l lu s s e l l  ou  le  c o m te  de  G r a n v i l l e  s e r a i t  son 
s u c c e s s e u r  ; t a n d i s  q u e  .Al. G la d s to n e  d e v ie n d r a i t  le 

leader  d a n s  les C o m m u n e s .  L o rd  P n lm c rs lo n  r e s ­
t e r a i t  d a n s  le C a b in e t ,  s a n s  porte feu il le ,  c o m m e  le 

fit  L o rd  L a n s d o w n ,  kirs d e  la d e r n iè r e  a d m i n i s t r a - 

tion d e s  W l i ig s .  Vo i là  p ré s  d ’un d e m i- s iè c le  q u e  
P a l m e r s t o n  est à la t è t e  d e  son pays ,  t a n t ô t  c o m m e  

c h e f  de  l 'opposi t ion ,  t a n t ô t  c o m m e  p r e m ie r  m in i s t r e .

L e  C a b in e t  a u t r i c h i e n  es t  é g a l e m e n t  au m o m e n t  
d e  se  r e c o n s t i t u e r  ; le  c h a n g e m e n t  d u  p e rso n n e l  
n ’e n t r a î n e r a  pas  u n  c h a n g e m e n t  d e  po lit ique  d a n s  
se s  r e la t io n s  a v e c  l’é t r a n g e r .  L ’E s p a g n e ,  e lle ,  se 
d é t a c h e r a i t  d e  l’A u t r i c h e  su r  la q u e s t io n  r o m a in e  : 

e l le  se  d ispose  à r e c o n n a î t r e  le  r o y a u m e  d ’I t a l i e .  

M a is ,  se lon  to u te  p ro b a b i l i té ,  la ru p tu r e  d e s  n é g o ­
c ia t io n s  e n t r e  V i c to r - E m m a n u e l  e t  le St .  P è r e  l’e in -  
p é c h e r a  d e  se h â te r  d a n s  u n e  a l la i re  auss i  m a je u re  ; 

pu is  e n f in  la c a th o l iq u e  re in e  d ’E s p a g n e  se  s e n t i r a  

p e u t - ê t r e  auss i  q u e lq u e s  s c r u p u le s  à s a n c t io n n e r ,  

p a r  la r e c o n n a i s s a n c e  d u  roi d ’I ta l ie ,  le d é p o u i l l e ­
m e n t  de  p lu s ieu rs  p r in ces  d e  la  f a m i l le  d e s  B o u r -  

bo n s ,  si t r a î t r e u s e m e n t  c h a s s é s  d e  leu rs  E t a t s  par  
la  r é v o lu t io n  m n z z in ie n n c .

Q u o iq u ’il en  so i t ,  nous r e g re t to n s  d ' a p p r e n d r e  q u e  
les  n é g o c ia t io n s  e n t a m é e s  pa r  la h a u t e  e t  g é n é r e u s e  
in i t i a t i v e  de  P ie  I X ,  p o u r  lo r è g le m e n t  d e s  a ffa ires  
sp i r i tu e l le s  d e  la  P é n in su le ,  o n t  é c h o u é  d e v a n t  le 
m a u v a i s  v o u lo ir  e t  les i n s o u te n a b le s  p r é te n t io n s  du  
C a b in e t  p i é m o n ta i s .  11 r e s te  d o n c ,  dit YC n io n  de  
P a r i s ,  il r e s te  à V ic tu r - E m m n m ie l  la h o n te  de  s 'è t r e  

re fu s é  à d e s  a r r a n g e m e n t s  q u i  d o i v e n t  t o u r n e r  au 

b i e n  d e s  â m e s ,  e t  il r e s te  a u  C h e f  d e  l ’E g lise  la 
g lo ire  d ’a v o i r ,  tou t  eu  r é s e r v a n t  la  s a in te t é  du d ro i t ,  

d é p lo y é  de p lus  la g r a n d e u r  d e  sa  so l l ic i tu d e  pasto­
ra le  e t  la  m a g n a n i m i t é  d u  V ic a i r e  d e  J é s u s - C h r i s t .

L e s  n é g o c ia t io n s  o n t  é té  ro m p u e s  p a r  les c o n d i ­

t ions  q u e  le g o u v e r n e m e n t  i ta l ie n  a  m ise s  à la  ; 
d e r n i è r e  h e u r e  : il e x ig e a i t  q u e  les é v ê q u e s ,  m ê m e  | 
c e u x  d e s  a n c i e n n e s  p ro v in c e s  pon t if ica les ,  p r ê ta s ­
s e n t  le s e r m e n t  de  f id é l i té  e t  r e c o n n u s s e n t  le r o y a u ­

m e  d ’I ta l ie .  O n  c o m p re n d  q u e  la  c o n sc ie n ce  du 

P a p e  n e  p o u v a i t  p r e n d r e  d e  p a re i ls  a r r a n g e m e n t s ,  
en  p r é s e n c e  d e  la b o n n e  foi v io lée  e t  d e s  ru p in es  

d o n t  s o n t  e n c o r e  p le in e s  les m a in s  du  roi d ’I t a l i e .  
N o u s  vou lons  e s p é re r  q u e ,  m ie u x  c o n su l té ,  V ic to r ­

E m m a n u e l  ne  m a i n t i e n d r a  pas  d e s  e x ig e n c e s  q u ’il ' 

n e  m e t  e n  a v a n t  q u e  sous  la p re ss io n  d e s  p ass ions  j

! h o s t i le s  a u  c a th o l ic i s m e .  A u  l ieu  d e  sul i r l e u r  jo u g ,  
il f e r a i t  m ie u x  d e  les r é d u i r e  au s i l e n c e .  Il y  se ra i t  

a idé  p a r  t o u t  ce  q u i  re s te  d ’h o n n ê te  e n  I t a l i e .
L e  17 j u in ,  d i x - n e u v i è m e  a n n iv e rsa ire ,  d e  son 

é lév a t io n  a u  s o u v e ra in  p o n t i f i c a t ,P i e  I X  a  r é p o n d u  
a u x  fé l ic i ta t io n s  d u  C a r d in a l  d o y e n  ; S a  S a i n t e t é  
a  dép lo ré  les é p r e u v e s  q u i  so n t ,  en  g r a n d e  pa r t ie ,  

; l ’h is to ire  de  son r è g n e .  E l l e  a  s u r to u t  r e g r e t t é  de  

: voir c e r t a in s  p e u p le s ,  q u i  m a r c h a i e n t  v e r s  l 'n n i t é  

; re l ig ieu se ,  p ré fé re r  Saiil  à  S a m u e l ,  p a rc e  q u ' i l s  on t  
| t ro u v é  la  d isco rde  su r  leu r  passage.  E l l e  a  fini par  

accorder  d iv e r s e s  g râces  à d e s  d é t e n u s  p o l i t iq u es .

Le Télégraphe T ransatlantique.
On sc rappelle peut-être q u ’en 1S58 une tentative 

fa t  faite avec un certain succès pour  établir  des com­
munications télégraphiques sous-marines entre  l 'Europo  
et l 'Amérique. L e  té légraphe transat lant ique fonctionna 

: quelques jours  ; le président des E ta ts -U n is  et la reine 
d ’Angleterre p u ren t  échanger en quelques heures un 
salut amical à  travers l 'Océan. M alheureusement le 
prodige (car, en vérité  c 'en  é ta i t  u n )  ne fu t  que de 
courte  durée  ; le câble sous-marin se rompit  : toute  une 
compagnie d ’actionnaires se trouva ruinée, et il fallut 
a t tendre  avant que  d 'au tres  se sentissent le courage 
de renouveler l'expérience. Ce moment arr iva  néan­
moins, et nous sommes à la veille de la pose d 'u n  nou­
veau câble destiné à  combler les abîmes de l'Océan qui 
séparent l’ancien du nouveau monde. Depuis plusieurs 
mois on s ’occupe activement d ’em barquer  e t disposer ce 
eâblo à  bord du  fameux G rca t Eustcrn , qui stationne à 
Sheerness, aux bouches de la Tamise. Cette seide opé­
ration demande un soin ex traord ina ire ;  la moindre  
négligence des hommes chargés d ’enrouler le câble à 
bord pourrait  compromettre  tout  le succès de l ’en­
treprise.

Le  nouveau câble transat lan t ique  mesure  2 ,600  mil- 
; les. I l  est entré dans sa confection 25 ,000 milles de fil de 
| cuivre, à  raison de sept lils pour le conducteur  central , 

plus de 35 ,000  milles de cordes de chanvre, sans comp- 
i  ter les diverses couches de gutta-porcha ; c’est-à-dire eu 

tout une longueur de m atière  fabriquée équivalente à 
environ 24 fois le tour du globe. Ainsi constitué le 
câble possède une force de résistance égale à sept tonnes 
trois quar ts ,  et cependant  son poids spécifique est assez 
faible pour  lui permettre  de supporter  sans danger onze 
milles de sa propre longueur dans l’eau. On a calculé 
que le poids total de la niasse emportée par  le Grcul- 

I E astcrn , lorsque son chargement sera complet, y  com­
pris tous les appareils et aménagements nécessaires, 
s'élèvera au chiffre effrayant de 18,000 tonnes. Le  
Gréât E u ü c r n  a dù  parti t  le 10 ju il let  courant , 

i et le voyage tout  entier entre Valentia  en I r lande  
i e t  la haie de I l e a r t ’s Content, dans '.'île de Terre-Neuve,
| pourra  ê tre  accompli en 12 ou 1-1 jours. P e n d an t  toute 
: la durée  de ce voyage la communication sera en:re te ­
nue d 'heu re  en heure  avec l 'Angleterre p u - l e  moyen 
du câble télégraphique. Nous saurons donc avant la fin 
de ju il let  si l’Europe  e t  l 'A m érique  sont réellement 
destinées à  correspondre é lectr iquem ent à  travers  les 
montagnes sous-marines e t  les précipices que recouvrent 
les flots de l 'Océan.
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2 EUE LECTI'RK.

( Suite el fin .)

A vant d ’arriver à développer les idées e t la doctrine 
de S t. T hom as su r la philosophie, le savant L ec tu reu r 
dit quelques mots su r l'ensem ble des notions que l’on 
comprenait, au moyen-âge, sous le nom de cette  science, 
et su r la m arche que l ’on croyait devoir suivre dans 
l'étude que l ’on eu faisait.

L a  philosophie é ta it alors considérée dans sa plus 
large acception ; on la reg ard a it comme la science des 
principes qu i régissent tous les êtres, quels q u 'ils  soient ; 
e t cette science, qui s 'ad ressa it ainsi à tous les ê tres 
spirituels e t m atériels, avait un  double objet, soit q u ’elle 
s’occupât des prem iers principes qu i s’appliquent plus 
spécialem ent à  chacune des sciences prises en particulier.

E t  en effet, quand on é tud ie  les êtres, ou bien on 
peut les considérer en général dans leurs prem iers p rin ­
cipes, dans les rapports q u 'ils  o n t en tre  eux, e t enfin 
dans l’ordre su ivan t lequel ils sont subordonnés les j 
un s aux au tres ; ceci est la science générale des êtres, j

O u bien l’on peu t considérer les ê tres pris en p a r ti­
culier, su iv an t leur genre et leurs espèces différentes.

Enfin, l'on peu t encore s ’a ttacher à une au tre  é tude 
q u i a les rapports les plus in tim es avec les deux précé­
dentes : c’est l 'é tu d e  des opérations même de l’esprit, 
en ve rtu  desquelles il parv ien t à la connaissance géné­
rale e t particu lière  des êtres, des rapports et des d iver­
sités q u ’ils nous révèlent.

L a  considération même de ces ê tres en général, de 
leur essence, de leurs substances, de tou t ce qui les 
caractérise e t les d istingue les uns des autres, comme 
causes e t comme effet, comme substances e t comme 
accidents, c’est la science générale que l ’on appelle 
l’ontologie.

L 'é tu d e  des êtres, prise en particulier, nous amène à 
diviser nos observations e t au tan t q u ’il y  a d ’espèces 
d ’êtres différents ; ainsi l’E tre  infini et les êtres finis, 
spirituels e t m atériels, causes prem ières e t causes 
secondes ; de là, ces grandes sciences qu i se rapporten t 
à  Dieu, au m onde qui nous environne, e t enfin à nous- 
mêmes en tan t q u 'ê tre s  in te lligen ts; de là tro is g randes 
divisions que l’on retrouve dans la philosophie des 
siècles religieux.

L a  science de D ieu, ou la Théodicéc.
L a  science du monde considéré en lui-m ême, c 'est la 

physique ; le monde considéré dans ses lois générales, 
ce sont les m athém atiques.

L a  science de l'âm e considérée en elle-même dans 
ses facultés e t  ses opérations, c’est la psychologie; de 
plus, l’âme considérée dans ses rapports avec la rè 'de  
suprêm e du bien, c’est la morale.

Enfin, la science qu i est destinée à  d iriger l'âm e 
dans ses perceptions, dans la recherche et la découverte 
de la vérité ; de plus, l’exposition e t la dém onstration 
de la vérité : c’est l’a r t de penser, c’est ce qu 'o n  appelle 
la logique.

Telles étaient les différentes parties que renferm ait 
la philosophie du moyen-âge ; m ain tenan t il nous reste 
à parler de la m arche que l ’on su iva it dans l ’é tude  do 
cette vaste science.

Quelques philosophes, considérant que la philosophie 
é ta it la science générale des êtres, ont pensé, de nos 
jours, q u 'il fallait avant tou t rem onter à cette  partie  
de la science qu i tra ite  des ê tres en général, et des 
principes qu i s'v  rap p o rten t universellem ent, e t ainsi 
comm encer par l’ontologie, puis continuer par les au tres  
sciences su ivan t l’excellence de leur objet, et ne tra ite r  
de la science de l'âm e e t ensuite  de la science du  ra i­
sonnem ent que su ivant la placo que leu r objet tient 
dans l'o rd re  h iérarchique des êtres et des facultés.

D 'au tres , enfin, ont pensé que l'hom m e devait com ­
m encer pa r prendre, pour point de départ, l’é tu d e  de 
son âme avan t d 'aborder tou t au tre  su jet, et de ne 
tra ite r  du raisonnem ent que su ivan t la place q u 'il a 
vis-à-vis des au tres facultés ; ainsi on t procédé les ph i­
losophes écossais e t la p lupart des éclectiques du  l'.'e 
siècle.

Or, l'on d it que  c 'e s t là l'une des gloires de la science 
au moyen-âge d 'avoir indiqué, dès l'abord , l 'o rd re  
véritable q u ’il fau t su ivre  et auquel on revient presque 
généralem ent au jo u rd 'h u i après avoir voulu s 'en  éca r­
t e r :  c’est de comm encer tou te  philosophie par l'é tude  
de la science du  raisonnem ent ; e t il nous est d 'a u ta n t 
moins difficile de ju stifie r cette m arche de la science 
scolastique, q u 'ap rès avoir essayé de procéder a u tre ­
m ent, nos savants m odernes en sont revenus à convenir 
(juc c’é ta it là la vraie m éthode, la plus efficace et la 
plus convenable.

L es chefs des écoles philosophiques m odernes, après 
v ingt ou tren te  années d 'enseignem ent, on t exprim é 
publiquem ent, de la m anière la plus forte e t la plus 
éloquente, leurs regrets d ’avoir suivi une au tre  m arche ; 
et c’est ce que nous pouvons voir dans les derniers 
travaux  de M M . Cousin, Jouffroy, E m ile  Saisset e t 
Ju le s  Simon ; il faut donc commencer avan t to u t par 
la logique.

Ici l'ém incnt L ec tu re u r cita l'une des com paraisons 
que l'on peu t donner pour faire com prendre la lég iti­
m ité de la m éthode scolastique, e t l 'e rreu r de ceux q u i, 
principalem ent dans les dern iers tem ps, ont voulu 
d ’abord su ivre  une au tre  marche.

On suppose q u 'u n  savan t philosophe ontologistfi va 
se prom ener dans une fo rê t; au m ilieu de ses m édita ­
tions scientifiques, il rencontre un  bûcheron qu i, arm é 
d ’une hache, coupe le bois et abat des arbres avec cette  
rapid ité  e t cette  hab ile té  que donne l'exercice d 'u n  
m étier.

O r, le savant est l'un  de ceux qui pensent que l’on 
doit procéder dans les sciences en com m ençant par 
l’ontologie, e t pu is ensuite  par chaque objet, su ivan t 
son im portance respective ; et en voyant ce bûcheron, il 
est pris de la noble am bition de m ettre  l 'a rt de couper 
le bois au niveau des progrès de la science et en h a r­
monie avec l’ensemble des industries et des connais­
sances hum aines, telles que les enseigne la vraie philo­
sophie.

Mais avant tou t, il procède avec m éthode, e t il 
interroge le bûcheron : il lui dem ande com m ent il s ’y 
prend pour couper son bois. L e bûcheron lui répond 
q u ’il tient fortem ent sa hache, q u ’il l’a dirige avec le 
soin convenable, et q u ’ensuite  il prend le bois pour le 
m ettre  en œuvre.

Ici, le savant voit que c’est une m éthode arrié rée , e t 
il gém it d ’abord en reconnaissant que la vieille influence 
scolastique s ’e st répandue ju s q u ’au  m ilieu des fo rêts ;
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alors il propose au  bûcheron une m éthode plus nouvelle, 
et qui doit incontestablem ent m ieux réussir, puisfjuelle 
est plus conforme :l l 'o rdre  scientifique, tand is (ju’en 
m êm e tem ps elle au ra  l’inestim able avantage do m ettre  
1 art de couper le bois au  niveau même des plus hautes 
opérations de l’esprit hum ain .

A ces paroles, dites avec au to rité , e t il ces belles 
prom esses (q u i ressem blent beaucoup, comme on le 
voit, à  lu préface de certains ouvrages sur la méthode 
et sur l  a r t d 'a rr ive r  au v ra i) ,  le bûcheron, comme on 
le pense bien, p rê ta it la plus sérieuse a tten tion , et 
aussitô t notre savant ontologiste en profite pour déve­
lopper sa théorie :

“ L a  vraie m éthode consistera it pour le bûcheron, 
avan t de recourir a sa hache, de comm encer pa r é tu d ie r 
en détail tous les arbres q u 'il  doit couper, de les classer 
suivant les principes les plus universellem ent reconnus, 
e t enfin de les é tu d ie r dans les différents élém ents qu i 
1'’:: composent, et dans les différents usages auxquels un 
p eu t les em ployer ; e t, ensu ite , après avoir scru té  tous 
ces détails rigoureusem ent, e t par le m enu, il fau d ra it 
de plus s ’occuper de l'in s tru m en t q u ’on doit em ployer 
pour en bien exam iner égalem ent les élém ents consti­
tu tifs. O r, il est évident que nos efforts doivent tendre 
à é tab lir p a rto u t 1 un ité  dans les différentes opérations 
île 1 activ ité  hum aine ; m ais si l’on parv ien t à ra ttacher 
il cette  un ité , même i.’a u t  dk  couveh  l e  b o is !! ! que 
ne pourrait-on pas espérer à l’égard des au tres in dustries 
e t des au tres occupations des hom m es? ”

On ne sa it pas précisém ent ce que put répondre le 
bûcheron i\ cette  argum entation  ; m ais ce qu i est cer­
tain , c est qu ’on n 'a jam ais rencontré, dans l'ancien  ni 
dans le nouveau m onde, de bûcheron qu i a it eu l’a ir  de 
s ê tre  jam ais laissé p rendre  p a r le s  argum en ts d ’aucun 
ontologiste.

A insi donc, la m éthode scolastique consiste s 'ex­
ercer d 'abord  bien em ployer l'in s tru m en t même de la 
connaissance hum aine, e t ensu ite  à l ’app liquer aux 
différents objets de la connaissance. O n peut constater 
que déjà, su r  ce poin t, tou t le monde actuellem ent rend 
ju stice  à la m éthode de l ’ancienne philosophie religieuse.

A près tous ces développem ents exposés avec l'élo­
quence la plus heureuse e t la plus g rande  c larté , suivis 
avec la plus grande a tten tio n , et q u i é ta ien t comme 
l'in troduction  do la science d u  moyen-lige, le savant 
L ee tu reu r a présenté  le tab leau  c ritique  de la science 
philosophique telle qu  elle a été constituée pa r son 
organe p rincipal, S t. Thom as d ’A quin .

Ici nous bornerons notre tûclio, parce que le Révtl. 
51. D ésaulnicrs do it reven ir su r ces prolégomènes, afin 
do présenter dans L u r ensemble les idées philosophiques 
q u ’il veut exposer.

O n a souvent parlé des conférences de Notre-D am e 
de P aris  ; ne pourrions-nous pas avoir, dans nos séances, 
quelque choso qui répondrait convenablem ent à ce besoin 
d 'u n  grand  nom bre d ’esprits pour les é tudes et la science 
de la vérité  ? Kt qui pou rra it ê tre  plus à  même que l’ém i- 
n en t professeur de S t. H y acin the  d ’accom plir une pareille 
m ission parm i nous ?

Eloge des Guerriers morts aux Plaines 
d’Abraliain, 1759,

P rononcé p a r M. S tan islas Côté, élève de R hétorique, à la  dis-
trib u tio n  des p rix  du  Collège de M ontréal, le 4 ju in  18(35.

L a  Grèce, ce peuple ingénieux e t intelligent, le m o­
dèle des siècles, qui form a llom c victorieuse aux a r ts  
e t aux le ttre s , e t qu i depuis, avec Rom e, a form é les 
nations m odernes, e t con tinuera  l’éducation des figes 
f ut ur s ;  la Grèce avait é tab li l'usage de consacrer par 
des éloges funèbres les guerriers m orts en rép an d an t 
leu r sang  pour lu défense de la P a trie .

C outum e digne d 'A thènes, digne de tou t peuple 
hum ain  e t valeu reux ; pourquoi ne lim iterions-nous 
pas, e t ne célébrerions nous pas nos guerrie rs m orts en 
1 7 5 0 , aux Plaines d A braham  pour la défense de  n o tre  
lib e rté?

K t quelle plus belle circonstance pour faire  revivre 
leur m ém oire que celle qu i réu n it, dans cet asile des 
lettres, ce que la R eligion e t la société com ptent de 
plus d is tin g u é  ? K t quand leurs exploits seront-ils m ieux 
appréciés qu  au jo u rd 'h u i, où une  laborieuse jcuuesse, 
qu i se propose déjà d ’im iter un jo u r  leurs vertus, v ient 
recevoir le prix  de scs efforts, de ses pacifiques combats 
et de ses nobles victoires ?

I l  est ju s te  de louer ceux qui ont é té  grands su r la 
terre, par l’élévation de leur rang  ; m ais n ’y a-t-il dans 
le monde que les A lexandre, les A uguste, les Charlc- 
m agne, les Louis X I V  qui soient dignes de nos éloges ?

Q u 'ap rès une victoire éclatante l 'o ra teu r exalte  le 
général q u i 1 a rem portée, c’est ju stice  e t reconnaissan­
ce ; m ais aussi n ’cst-cc pas une noble action de payer 
un tr ib u t  d ’honneur aux soldats valeureux qu i ont 
versé leur sang pour lui conquérir des lau rie rs?

Q ue nos poètes e t nos ora teurs célèbrent donc nos 
g rands hommes, pourvu q u ’ils n ’oublient pas dans leurs 
louanges ces hum bles soldats q u i, par leur patience, leur 
dévouem ent, leurs héroïques com bats, ont é té  le plus 
puissant rem part de la N ouvelle-France au  tem ps de 
i invasion, e t, par leur courage surhum ain , on t reculé 
de plus de d ix  ans la perte  de la colonie.

Ingéniés heroum a n im a , m a g n a n m iq u e  procercs 
sem ideum que gémis ! !

0  mém oire ! ô noms des hommes illustres d u  C anada, 
qui, dans tous les figes, avez noblem ent servi m a P a tr ie  ! 
vivez, vivez éternellem ent.

M ais vous aussi, vivez, g uerrie rs généreux, m orts 
pour nous sauver. N e périssez pas to u t entiers, survi­
vez l'oubli des généra tions qu i passent ; c 'est à  van ter 
vos exploits que je  veux consacrer les prem iers essais 
d 'u n e  plum e novice.— M essieurs, j ’ai besoin de toute 
votre indulgence pour vous raconter leurs nobles actions ; 
car la recherche e t la m éditation m 'on t appris q u 'u n  
langage digne des v e rtus de ccs héros é ta it chose im ­
possible. K n effet, avoir dédaigné cette vie, don t 
l’am our est inné dans le cœur de l'hom m e ; avoir voulu 
m ourir noblem ent p lu tô t que de survivre aux  calam ités 
do leur patrie, n ’était-ce pas laisser après eux une vertu  
supérieure à tous les éloges ?

S 'il n 'y avait dans ccs guerrie rs d ’au tre  m érite  que 
celui de la valeur, il fau d ra it se bo rner à  cette  louange; 
mais pu isqu’ils ont eu en partage une naissance d is tin ­
guée, une vie toute  d 'honneur, je  rougirais de négliger 
u n  seul de leurs titre s  à  uos légitim es hommages, e t je
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célébrerai à  la fois leur origine, leur vie e t leur m ort au 
sein d 'u n e  défaite plus glorieuse que la victoire.

J e  commence par leu r origine.
Quelque soit l’éclat qu i environne le berceau île cha­

cun d 'eux, quelque soit l ’an tiq u ité  de sa fam ille, ne 
sont-ils pas tous les enfants de cette  glorieuse nation 
française dont la noblesse a é té  reconnue de to u t tem ps 
e t par tous les peuples V

Xe sont-ils pas les descendants de ces tiers Gaulois 
qu i, dès les tem ps les plus reculés, p o rtè ren t leurs 
armes ju sq u 'au x  confins de l’Asie, e t répond iren t à 
A lexandre, qui leur d em andait ce q u 'ils  craignaient :

■•Nous uo craignons q u 'u n e  chose, c 'es t que le ciel 
11e tombe su r nos lètes."

Xe sont-ils pas les descendants de ces trib u s au d a­
cieuses qu i, après avoir écra.-é les lésions rom aines, sur 
les bords de l'A llia , allèrent p lan ter leurs ten tes au sein 
de Home même et au  pied du  Oapitole ?

Xe sont-ils pas les (iis de ces F ran cs de Charlcs- 
M artel qu i jonchèren t de cadavres m usulm ans les plai­
nes oataiauniques ;

De ces pieux chevaliers q u i arrachèren t, pa r mille 
prodiges, le tom beau du Sauveur à toutes les puissan­
ces liguées de l'A sie , et inspirèrent tan t de te rreu r à 
ces peuples vaincus, que  leur nom seul suffisait pour 
m ettre  les arm ées en fu ite  ?

Enfin, ne sont-ils pas les enfants de ces fiers barons, 
et de ce peuple généreux qui, rangés sous les é tendards 
de Joanne-d Arc, secouèrent si héroïquem ent le joug  de 
l 'é tran g er et le re je tèren t à jam ais au-delà de la m er?

Telle est, dans les tem ps les plus éloigné-*, l'origine 
glorieuse do nos héros.

E t  plus près de nous, leurs aïeux, apôtres zélés a u ­
tan t que. vaillants soldats, s 'é lancèren t un jo u r  sur une 
m er inconnue; b ravan t les tcmpStes e t les Hottes enne­
m ies. ils descendirent su r les rives du  Sain t-L aurcn t, 
pour y fonder une Nouvelle-France. Ils  v in ren t, sac ri­
fiant les joies e t b risan t les liens de la pairie , renonçant 
au x  douceurs d ’une vie honorable, aux espérances d 'un  
avenir glorieux, dans le sublim e et unique bu t de con­
vier les tribus sauvages d u  Canada au banquet de la 
Foi e t de la C ivilisation chrétienne,

I ls  trouvèren t un pays couvert d 'épaisses foré*s, aussi 
vieilles que  le m onde, peuplé de hordes antropopbagcs 
e t toujours en guerre. Sans au tre  ressource que la 
hache du  pionnier et leur indom ptable énergie, ils triom ­
phèrent de l'âprcté d 'u n  clim at rigoureux. I ls  firent 
reculer la forêt devant leurs pas, et dom ptèrent la féro­
c ité  de l ’Iro q u o iscn  le soum ettan t au  joug  de la Croix. 
Conib ittan t d 'u n e  m ain , constru isant de l 'au tre , ils 
féco n d èn o t le so ld e  leurs sueurs et do leur sang, et 
c réè ren t cette florissante colonie dont les dernières 
lu ttes, pour ia défense de son drapeau, ont fa it l 'ad m i­
ration de l’ancien m onde e t du  nouveau.

A u tre  ne fu t pas la vie de nos héros ; e t, de plus, à 
eux fu ren t réservés ces dern iers combats e t ces dernières 
victoires.

I ls  comm ençaient à  jo u ir  d une prospérité  qu i avait 
coûté à  leurs pères p lus de deux siècles de  travaux, 
lorsqu’une nation voisine, jalouse de leur bonheur, 
ten ta  un dernier et puissant effort pour achever une 
conquête souvent entreprise e t toujours sans succès.

Alors s’euvrirent ces mém orables cam pagnes qui d u ­
rèrent plus de sept ans e t se term inèren t par la cession 
du C anada aux armes de l’Angleterre.

L u tte  grandiose de tou t un peuple pour sa nationalité  
et sa foi, don t 011 trouve peu d ’exemples dans l’histoire. 
C haque cam pagne fu t signalée pa r quelque victoire 
éclatan te .

E u  17.Ï4 , c 'est la prise du  F o rt X éeessité ; l’année 
suivante, c 'es t la double journée de Carillon e t de Mo- 
nongahéla. où périt l 'in trép ide  de B eaujeu.

E n  1750, un  jeune officier, plein d ’avenir, débarque  
à  Québec. Xé en 1712, au château de C andiac, près 
de N îm es, il appartien t à l’un de* plus grandes familles 
du  R ouhcrgne, alliée à la famille des Louons.

A l'âge où l’on tii'tit le plus l'existence, il sait b ra ­
ver de sang-froid la m ort, avec toutes les raisons d aim er 
la vie. I l q u itte  gaiem ent les plaisirs d ’une société 
d 'é lite , pour des fatigues q u i font frém ir la nature . 
H um ain , généreux, com patissant, il a conservé toute 
la sensib ilité  de sa belle âme au m ilieu des scènes de 
carnage dont il a été  le tém oin. Xé pour les douceurs 
de famille comme pour les dangers de la guerre , aussi 
poli q u e  fier, aussi ami des lettres que des hasards des 
batailles, il est le type du  vrai chevalier français sans 
peur et sans reproche.

A ce p o rtra it, qui 11e reconnaît aussitô t l 'héro ïque et 
im m ortel M ontc.dm  de St. \ éran ?

Il accourt, couronné di s lauriers conquis su r les 
cham ps m ilita ires de l 'E u ro p e : il vient p rendre sa large 
pa rt de la lu tte  sublim e qui se livre au C anada.

T1 est en touré  d 'u n  brillant é ta t-m a jo r; vous y voyez 
de Lôvis. q u i plus ta rd  sera M aréchal de France ; de 
Bougainvillc, une de nos gloires m aritim es; de Bourla- 
m arque, de M ontreuil, de M alartie et d ’au tres encore 
11011 m oins d istingués par leurs talents m ilitaires que 
par leu r bravoure.

M ontcalm  signale son arrivée par la prise du  Fort 
George su r le lac Cham plain, et par ie hardi coup de 
main d • ).i\végn, conduit avec une v igueur e t un en tra in  
adm irables, qu i onlevtiit aux A nglais trois forts su r 
l’O ntario , e t nous ren d ait la clef des lacs e t du S t. 
L auren t.

L 'année suivante, il se couvre de gloire par l 'h éro ï­
q ue  défense de Carillon, où  q u a tre  mille des nôtres 
écrasen t les form idables colonnes d 'A hercom bry e t d is­
persent une arm ée cinq fois nom breuse comme la leur.

T an t de victoires, ta n t  d ’efforts su rhum ains re ta r ­
den t la ru ine  de la colonie, m ais ne la conjurent pas ; 
ces victoires, plus funestes que des défaites, décim ent 
nos g u e rrie rs  ; e t chaque année l’ennem i rev ien t plus 
nom breux e t plus fort.

F ron tenac  est ra sé ; L ouisbourg fume encore sous 
ses ru in es ; là les femmes avaient rivalisé de courage et 
d ’in trép id ité  avec les vieux soldats. M adame de Dru- 
court, femme du gouverneur, a lla it chaque jo u r aux 
b a tte rie s les plus exposées e t m etta it le feu à  trois 
pièces d ’artillerie .

I llu s tre  héroïne, ton nom figurera noblem ent à côté 
de celui de Jeanne-H achette , e t 11e nous laissera rien  à 
envier à  la vieille patrie  !

A  ces revers sc jo ignent les épidém ies qu i enlèvent 
à nos arm ées des trib u s en tières de fidèles alliés ; chez 
les sauvages, la fam ine qui, depuis tro is ans, sévit avec 
la plus cruelle v ig u eu r; les longs hivers, les pluies ont 
d é tru it les récoltes, la guerre a dépeuplé les cam pagnes ; 
dans cette  détresse, s 'écrie M. de Dorai : “ X ous soin 
mes comme des m alades à  l'agonie, dont la l ’rovidenco
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et  l 'hab ile té  du  m édecin prolongent les jo u rs de quel­
ques in stan ts.”

L a  funeste cam pagne de 1 759 s'ouvro sous ces tristes 
auspices. T ro is urinées ennem ies envahissent à  la fois 
le C anada. E lles com pten t (dus do 80 ,000  hom m es ; 
e’e.-t a u ta n t que la population en tière  de la colonie. 
“ Nous ne croyons pas, rem arque  M. Dussicux, que 
l 'h is to ire  offre un second fa it du  m êm e g enre .” l ue 
flotte form idable, sous le com m andem ent de W olf, re­
m onte le S t. L au ren t e t s’embosse devan t Québec.

Les Ind iens, voyant n o tre  perte  assurée, abandonnent 
nos soldats : la F rance, ru inée par la guerre con tinen ­
tale , renonce il les sa u v e r; nos défenseurs n ’en m our­
ront qu 'avec plus de gloire, ils on t foi en leur courage.

] lx ig t i i  num éro, s a l  h l lo  v iv id a  virtus.
L e peuple se lève, comme un seul hom me, à  lu nou­

velle de l'approche de l'ennem i. De seize il soixante 
ans, tous courron t aux  arm es ; on voit même des enfants 
do douze ans et des v ieillards de quatre-v ing ts sc ranger 
sous «es d rapeaux  de M ontcalm . L es femmes seules 
e t les pet 11 s en fan ts resten t dans les cam pagnes.

Nos soldats m anquen t do tout, de vivres, de m un i­
tions. de chaussures. Ils  m archent à une m ort certaine, 
ils n 'en  sont point ébranlés. “ Nous com battrons, s 'écrie 
leur ch ef m agnanim e, nous nous ensevelirons s’il le faut 
sous les ru ines m êm e de la colonie.”

T a n t d héri i.-me en fan tera  des prodiges. Postée sur 
les h au teu rs  de lieau p o rt e t do M ontm orency, notre 
petite  arm ée a ttend , pleine d ’ardeur, les bataillons en­
n em is; e t cette  flotte et cette  arm ée de W olf’, ù qu i 
rien  ne sem blait pouvoir résister, v iennent se b riser au 
pied de ces côtes ardues, d 'o ù  les dix bouches à feu de 
nos in trép ides soldats forcent au silence les cen t dix- 
h u it  pièces d 'a rtille rie  de la flotte anglaise.

C oteaux du M ontm orency, vos som m ets e t vos plaines 
seront désorm ais plus célèbres que  la chu te  adm irable 
de vos eaux ! Ce n 'e st pas en vain que  l’on vous a donné 
le nom du  prem ier baron chrétien . A u jo u rd ’hui, vous 
l’avez bien m érité ;  dresso. fièrement vos têtes vers les 
c ieux, comme des tém oins im périssables d ’une des plus 
glorieuses jou rnées de nos fastes m ilita ires !

H o n teu x  de sa défaite , l'ennem i essaya de ten ter par 
la ruse  ce q u ’il n 'avait pu par la force.

U n  m atin , jo u r néfaste ! lu l.‘i septem bre, aux p re ­
m iers feux du jo u r, les prem ières divisions de l’armée 
anglaise apparaissen t tout-à-coup su r les h au teu rs  
d 'A braham  et se rangen t en bataille  presque sous les 
m urs do Québec.

A cette  nouvelle, M ontcalm , surpris, accourt de Beau- 
port avec quelques m illiers d 'hom m es. A tten d re  du 
ren fo rt eu t été plus p ru d e n t;  m ais c’é ta it donner à 
l’ennem i lo tem ps de sc fo rtifier; il résolut de l 'a ttaq u e r 
san s plus de re ta rd  ; M ontcalm  a im ait à braver la for­
tune.

I l  déploie son fro n t de bataille, harangue ses soldais 
e t s’élance l'ennem i. L a  terre  trem ble sous les pas 
de scs guerriers, leurs arm es p roduisent un  écla t et 
rendent u n  b ru it  terrib le. Sem blables aux vagues qu i 
s 'ag iten t, sc pressent, se poussent, en a llan t b a ttre  le 
rivage, les rangs a rden ts do ses g u errie rs  se poussent et 
se hfiL'iit au  com bat.

L es A nglais, rangés en carré, les a tten d en t en silence, 
m ais sans effroi. Des deux côtés, le général p a rco u rt les 
rangs pour an im er ses soldats.

L 'ac tio n  comm ence pa r un fou très-vif’ des tira illeu rs

canadiens; les troupes régulières les sou tiennen t de 
près. A lors se cro isent e t se m êlent les feux des deux 
arm ées; un  horrib le  tum ulte  s’élève du  m ilieu des to u r­
billons de fu m ée ; officiers e t soldats se b a tte n t avec 
bravoure ; les échos d ’alentour rép è ten t les sourds g ron­
dem ents de la lu tte , auxquels se jo ig n en t encore les cris 
des m ouran ts e t des blessés.

Québec du  h a u t de ses rem parts, la flotte anglaise du  
m ilieu du fleuve, a tten d en t avec anx iété  l'issue de cette  
terrib le  lu tte .

M algré des prodiges de valeur, les efforts désordonnés 
de nos troupes viennent se b riser contre la m uraille  de 
for des bataillons anglais, reçus ù bout p o rtan t; par 
d 'norrib lcs décharges nos soldats jonchen t la terre  de 
leurs m orts, m ais ce n ’est point sans fa ire  payer chère­
m ent leu r vie.

W olf, au  m om ent où il s’élance i\ la tê te  de ses g re ­
nadiers, tom be i\ la fleur de l’âge, au sein de la victoire, 
et ferm e les yeux  à la lum ière. L e colonel Carleton 
lui succède au  com m andem ent et le re jo in t au  tom beau. 
M onckton n 'a  pas un  m eilleur sort.

De notre côté, de S én czcrg u eset de S t. O u ïs  tom bent 
m ortellem ent blessés.

M ontcalm , couvert de blessures, terrib le  comme un  
lion que le plomb du chasseur a blessé, ranim e ses guer­
riers de la voix et de l’exemple. P a r to u t où il se porte, 
il terrasse, il disperse, il ex term ine ; la m ort accom pa­
gne p a rto u t ses pas et sème la te rreu r au to u r de lu i ; 
m ais il é ta it  réglé que ce jo u r serait le dern ier de la 
France au  C anada. L e  général, a tte in t d 'u n  second 
coup de feu, est renversé de cheval: il chancelle e t il 
tombe, tel un  grand  pin dans la forêt, en tra în an t après 
lui une vaste ru in e . “  T an t m ieux, s’écrie-t-il en rece­
van t le coup, je  m eurs content, je  r.e verra i pas les 
A nglais dans Q uébec.”

T u  n ’es plus, ô M ontcalm , ô toi l'espoir de la P a tr ie  ! 
héros digne de jo u rs  plus heureux  ! L es larm es d 'a d ­
m i r a t i o n  q u e  chaque siècle viendra verser su r ton tom ­
beau seron t le plus bel éloge do tes vertus e t de ton 
héroïque dévoum ent !

L a  m ort du  général décide du  gain  de la jo u rn ée  e t 
du  to n  de la colonie ; la plaine dem eure inondée de 
sang couverte de débris d ’arm es e t de m illiiers do 
cadavres.

Peuples reconnaissants, couvrez de lau riers e t do 
fleurs ces soldats invincibles, épuisés pa r les privations 
e t  les fatigues, accablés par le nom bre, écrasés par la 
foudre !

Contem plez ces braves jonchan t le cham p d ’honneur, 
et conservant su r leurs m artiales figures cette fierté qui 
les anim a toujours. A leur gloire, comme celle de 
leurs frères qu i tom beront plus ta rd  aux cham ps de 
W aterloo , il est ju s te  de chanter :

11 On d it qu’en  les voyan t couchés dans la poussière, 
D 'un respect dou loureux, frappé par ta n t  d 'exploits, 
L 'ennem i, l’œ il fixé su r leu r lace guerrière , ^
Les reg a rd a  san s  peu r pour l.i p rem ière toii. ’

Q u ’a v a ie n t donc au-dessus d 'eu x  ces Grecs des T her- 
m opyles? en quoi les ont-ils surpassés?  Nos guerrie rs  
n 'ont-ils pas, comme eux, brave la faim , la lig u e u r des 
saisons, les ennem is?  n ’ont-ils pas su m o u rir comme 
eux pour la défense e t la liberté  de leu r patrie  ? _

Eussent-ils été vaincus ces soldats qui, depuis dix  
ans, ne remportaient que des victoires, s'ils eussent été,
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co m m e  leu rs  en n e m is ,  a p p u y é s  d ’u n e  flotte pu is san te ,  
p o u r v u s  d ' u n e  ar t i l le r ie  fo rm id a b le  e t  de  m u n i t i o n s ?

Q u ’ils a ie n t  s u æ o m b é .  ce n 'e s t  pas  co cpii é to n n e r a  
l 'h i s to i r e ;  m ais  q u ' i l s  a i e n t  r é s is té  si long tem ps ,  voilà 
ce  q u i  a  fa i t  l’a d m i ra t io n  d e  leu rs  co n te m p o ra in s ,  ce 
qu i  fe ra  celle de  la p o s té r i t é ,  co q u i  a  s u r p r i s  l eu rs  
v a in q u e u rs ,  q u i  les on t  p le t i rés  co m m e  011 p l e u re  des  
héros ,  q u i  l e u r  on t  t ressé  des  couronnes ,  q u i  les on t  
c ouve r ts  avec re spec t  d e  leu rs  d r a p e a u x  v ic to r ie u x ,  l e u r  
on t  élevé u n  m o n u m e n t  et les on t  a ins i  associés à  l ' i m ­
m o r ta l i t é  q u ’ils r é s e rv a ie n t  à l eu rs  bravos .

“ .1 lortem virtus, cnmmuncm famum. histuria, monu­
ment um pnsteritas d id il.v

Ali ! 11e les p leu ro n s  p a s  ces g u e r r i e r s  g é n é re u x ,  ca r  
ils n ’o n t  p o in t  fo r fa i t  a u  devo ir  d e  l 'h o n n e u r .

M a is  p le u re  p lu tô t  s u r  toi, û C a n a d a  I c a r  tes  fo r ts  
son t  to m b é s  e t  g i s e n t  d a n s  la p o u s s i è r e ;  t o u t  e sp o i r  d e  
sa lu t  es t  é va nou i .  G r a n d  D i e u  ! qu e l les  s e r o n t  tes  d e s ­
t in ées  ?

E t  toi . F r a n c e  m a lh e u re u s e ,  n ' a u r a s - t u  pas  u n e  l a r m e  
à  v e r s e r  s u r  la t o m b e  de tes  h é r o ïq u e s  en fan ts ,  q u i ,  
m a lg ré  l ' a b a n d o n  de  le u r  m ère ,  o n t  c o m b a t t u  j u s q u 'à  
la m o r t ,  au -de là  m ê m e  de  to u t  e spoir ,  p o u r  te  conse rve r  1 
le p lus  b e a u  fleuron  d e  ta  c o u r o n n e  ? C ’e<t à  toi s u r ­
t o u t  de  p le u re r  ; c a r  ce  n ’e s t  là q u e  le p ré sag e  a v a n t - '  
c o u r e u r  de  l 'h o r r ib le  t e m p ê te  q u i  d o i t  t o n d re  s u r  toi ! 
A h  ! p o u r q u o i  le s a n g  d e  t a n t  de  héros  g é n é r e u x  n ’a- t- 
il p o in t  d é t o u r n é  d e  ta  tê te  coup ab le  les co ups  te r r ib le s  
q u i  te  m e n a ç a ie n t  ?

3 l a i s  vous,  P la in e s  d ’A b r a h a m ,  conservez long tem ps .  ' 
avec les c e n d re s  d e  nos b rav es ,  le s o u v e n i r  d e  leu r  glo- i 
r i e u x  t r é p a s  ; q u e  le soc ne d é c h i r e  j a m a i s  v e t re  sein ,  ne  
t ro u b le  p a s  le re p o s  d e  nos g u e r r i e r s  e t  vo u s  re sp ec te  
co m m e u n  c h a m p  de  m a r t y r s !  A  c h a q u e  r e to u r  du  
p r in t e m p s ,  lo r s q u e  vous  r e v ê t i r ez  u n e  nouvelle  p a r u re ,  
l e u r  g lo i re  se m b le ra  se r a j e u n i r  e t  r e n a î t r e  d e  leurs  
ce n d re s  p o u r  se p e r p é t u e r  d a n s  to u s  les âges  à  venir .

H é r o s  m a g n a n im e s  et  d ig n e s  d 'env ie ,  vo t re  hé ro ïsm e  
n ’a déso rm a is  à  c r a in d re  ni l 'o u b l i  d e  la g é n é ra t io n  
p ré sen te ,  ni le s i lence de  la p o s té r i t é ,  d e p u i s  q u 'u n  
m o n u m e n t  a u g u s t e  a é t é  élevé à vo tre  m ém o ire ,  d e p u i s  
q u e  les d r a p e a u x  u n i s  d e  la F ran c e  e t  de  l ’A n g le t e r r e  j 
so n t  v e n u s  s ' i n c l in e r  s u r  vo t re  to m b e  e t  g lo r i f ie r  vos 
c e n d res  ap rè s  u n  siècle renouvelé .

Si n o u s  av ions  é té  assez i n g ra t s  p o u r  vous  r e fu s e r  
ces h o n n e u r s ,  les lacs,  les f leuves, les m o n ts ,  les c a m p a ­
gnes ,  les forê ts ,  t é m o in s  de vos a d m i ra b le s  exp lo i ts ,  a u ­
r a i e n t  p r is  la pa ro le  p o u r  re p ro c h e r  ce t  oubli .

M a i s  n o n ;  d és o rm a is  des  colonnes, de s  t i t r e s ,  des  
in sc r ip t io n s  p o r te ro n t ,  j u s q u ' à  la l im i te  des  siècles, le 
g lo r ieu x  té m o ig n a g e  d e  vo t re  vie e t  de  vo t re  m o r t  h é ­
ro ïq u e .  I l s  n o u s  r e d i r o n t  vos v e r tu s  com m e u n  e n c o u ­
r a g e m e n t  a u  sacrif ice e t  au  d é v o u a ie n t  en v e rs  la 
K e i ig io n  e t  la P a t r i e ;  e t  ce u x  q u i  les e n t e n d r o n t  
r a c o n te r  n e  ce sse ro n t  d e  r é p é t e r  les p i e u x  accen ts  de 
l e u r  re c o n n a is s a n c e ;  e t  vo i là  q u ’en éc h an g e  d ' u n e  vie  
m orte l le ,  vou s  avez  re çu  u n e  g lo r ieuse  im m o r ta l i t é .  
J o u i s s e z  donc,  o m b res  m ag n a n im e s ,  de ce t te  im m or ta l i t é ,  
e t  vivez à  j a m a i s  d a n s  ie so u v e n i r  des  g é n é ra t io n s  q u i  
p eu p le ro n t  la t e r r e  d u  C a n a d a ,  h e u r e u s e  e t  fière d ’avo i r  
possédé  d e  si nobles en fan ts .

(Suite cl Jin.)

A i n s i  q u e  l ’a v a i t  p r é v u  C h a m p la in  a v a n t  son d é p a r t  
p o u r  la  F ra n c e ,  il r e t r o u v a ,  lors  de  son r e t o u r  à Q ué bec ,  
le fo r t  d a n s  le m ê m e  é t a t  o ù  il l’a v a i t  laissé d e u x  ans  
a u p a r a v a n t ,  à c e t te  ex c ep t io n  p rè s  q u e  la p lu ie  e t  la 
n e ig e  en  a v a i e n t  c o n s id é ra b le m e n t  d é t é r i o r é  la m a ç o n ­
ner ie .

L e s  associés m o n t r a i e n t  la m ê m e  a p a t h ie  p o u r  les 
i n t é r ê t s  de la foi et n e  s ’o c c u p a ie n t  e x c lu s iv e m e n t  q u e  
de la t r a i t e ,  a ins i  q u e  l ' i n d i q u e  la A’rhiti/in de ] (i‘2G : 
“ L e  secours  q u i  n o u s  es t  v e n u  de  F r a n c e — il s ’a g i t  des  
P P .  N o y r o t ,  d e  la N o u e  et  d ’u n  f r è r e — e s t  d ’un  bon 
c o m m e n c e m e n t  p o u r  c e t te  m ission. M a is  les affaires 
ne sont  pas  enc o re  en tel é t a t  q u e  D ieu  pu isse  y  ê t r e  
serv i  f idè lem ent .  J, h é r é t i q u e  y  a enc o re  a u t a n t  d ’em- 
p i re  q u e  j a m a i s .  C ’e s t  p o u rq u o i  j e  re n v o ie  le P è re  
N o y ro t ,  afin q u ’il a c h è v e  ce q u ’il a c o m m e n c é .” ( 1 )

.Si la co m p a g n ie  se m o n t r a i t  si ind i f fé ren te  a u x  p ro ­
g rè s  de  la co lon ie ,  il n 'e n  é t a i t  pa s  d e  m ê m e  chez  les 
P P .  J é s u i t e s ,  q u i  av a ie n t  a u s s i tô t  m is  l e u rs  h o m m e s  à 
l’œ u v r e ,  e t  s 'o c c u p a ie n t  e u x - m ê m e s  i .u  dé f r ich em e n t .

Ils  n 'o n t  p e r d u  a u c u n  tenij is, r a p p o r t e  C h a m p l a i n ,  e t  
ils o n t  t rava i l lé  co m m e  g en s  v ig i lan ts  e t  l ab o r ie u x  q u i  
m a r c h e n t  to u s  d ' u n e  m ê m e  volonté ,  s a n s  d isco rde ,  qu i  
e u t  fa it  q u e  d a n s  pou d e  tem ps ,  ils e u s s e n t  e u  des  t e r r e s  

■ p o u r  ,-c p o u v o i r  n o u r r i r  e t  se passe r  des  c o m m o d i t é s  de  
F r a n c e ;  et p l û t  à  D ieu  q u e  d e p u i s  v in g t- t ro is  à v in g t -  

1 q u a t r e  a n s , les soc ié tés  e u - s e n t  é té  au ss i  u n ie s  e t  
I poussées  d u  m ê m e  d é s i r  q u e  ces  bons P è r e s  : il y  a u r a i t  
; m a i n t e n a n t  p lu s ie u rs  h a b i t a t io n s  et m é n a g e s  a u  pays ,  ( 2 )

C h a m p la in  d e  son cô té ,  a u  l ieu  de  fa ire  r é p a r e r  e t  
c o n t i n u e r  le f o r t  S t .  L o u i s ,  q u ' i l  t r o u v a i t  t r o p  pe t i t ,  le 
fit a b a t t r e  e t  r e m p la c e r  p a r  u n  a u t r e  p lus  g r a n d ,  d o n t  
l 'e n c e in te  f u t  fo rm ée  d e  fasc ines ,  d e  t e r r e s  e t  de  t roncs  
d ' a r b r e s .  ( 3 )

I >éjà les P P .  J é s u i t e s  c o m m e n ç a ie n t  à  se b ien  é ta b l i r ,  
e t  a v a i e n t  fo r t  av a n cé  to u s  les t r a v a u x ,  lo rsque ,  l ’année  
s u i v a n t e  ( 1 0 2 7 ) ,  ils l u r e n t  ob l igés  de  to u t  in t e r r o m p r e .  
N e  v o y a n t  pas  a r r i v e r  l e u r  va isseau  p a r t i  d e  JI( inf leur,  
s u r  leq ue l  ie P .  N o y r o t  d e v a i t  a p p o r te r  la  n o u r r i t u r e  
n éc essa i re  à  v in g t - sep t  nu  v i n g t - h u i t  pe r so n n es  qu i  
é t a ie n t  à  l e u r  ch a rg e ,  le P .  L a l e m a n t  c r a ig n i t  q u e  ce 

, v a isseau  n ’e u t  p é r i  ou  q u ’il e u t  é t é  pris  p a r  les A n g l a i s  
| q u i  v e n a ie n t  d e  se d é c la r e r  p o u r  les H u g u e n o t s  d u  

r o y a u m e  a r m é s  c o n t r e  L o u i s  N U I ,  e t  se vit c o n t r a i n t ,  
p a r  d é f a u t  de  v iv res ,  d ' y  r e n v o y e r  t o u s  scs ou v r ie r s ,  do 

1 r e p a s s e r  en F ra n c o  e t ,  à  l ’e xc ep t ion  des  P P .  M a s s é  e t  
d e  la N o u e ,  d ' u n  F r è r e  e t  d e  c in q  a u t r e s  p ersonnes ,  afin 
de  n e  pas  a b a n d o n n e r  l e u r  m a is o n .  (  !)

L a  n o n -a r r ivée  d u  v a is seau  d u  P .  N o y r o t ,  a t t e n d u  à  
Q u é b e c  avec u n e  si l é g i t im e  im p a t ie n c e ,  é ta i t  l 'œ u v r e  

, de  d e  C aën .  L e  P .  N o y r o t ,  en  effet, a u s s i tô t  son a r ­
r ivée eu F 'rance, a v a i t  p r é p a ré ,  p o u r  le p r i n t e m p s  do

(1) Relations des Jésuites de 1G2G.
(2) Champlain.

(3 )  L 'abbé Ferland.

(4) L ’abbô Paillon.
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1627 , un  navire m uni de tous les secours nécessaires 
pour l’établissem ent de Québec. M ais de  Caen prit 
om brage de c e t arm em ent, e t comme il croyait avoir à 
se p laindre du duc de V in ta d o u r  e t  du  l ’ùre qu i é ta it 
p rocureu r des m issions, il fit en sorte  que le vaisseau 
des Jé su ite s  fu t  a rrê té , pendan t qu 'il é ta it encore il 
l 'an c re . P o u r  m ettre  le comble aux  em barras de la 
colonie, la com pagnie envoya fo rt peu de provisions, 
cette  a n n ée ,à  C bam plain, qu i en avait cependant un be­
soin extrêm e. (1 )

D 'aussi odieuses vexations, qu i exposaient la colonie 
à  m o u rir de faim , devaien t avoir un term e. D ans le 
p rochain  récit, nous verrons le cardinal de R ichelieu 
d issoudre  laCom pagnie des M archands pour la rem placer 
par celle des C ent Associés, sans beaucoup plus de succès, 
ju sq u 'il ce que la ju stic e  de D ieu, passant su r notre pays 
sous la form e des Anglais, v in t en déporter violem ment 
tous les h ab itan ts  et donner ainsi place, quelques années 
plus tard , à une seconde colonie française, tou te  com­
posée, cette  fpis, de catholiques.

V I I I .

Il é ta it, en effet, de la p lus h au te  im portance pour 
le développem ent de la colonie e t la conversion des 
Sauvages q u 'il n ’y eut q u 'u n e  seule e t même religion 
en C anada, ainsi (pie n’a pu s 'em pêcher de le rem ar­
q u e r L csoarbo t lu i-m êm e: “ Com m e la religion, dit-il, 
est le plus solide fondem ent d 'u n  E ta t ,  con tenan t en 
soi la ju s t ic c c t ,  conséquem m ent, to u tes les au tres vertus, 
aussi faut-il bien p rendre  garde qu 'e lle  so it uniform e, 
s 'il  e s t possible, e t q u ’il n ’y  a it po in t de varié té  en ce 
que  chacun d o it croire, soit de D ieu, so it de ce qu 11 a 
o rdonné. P lu sieu rs , au moyen de la religion, vraie ou 
fausse, ont dom pté des peuples farouches et les ont 
m ain tenus dans la concorde; e t là où ce po in t a été  
d é b a ttu , les esprits a lté rés ont fa it des bandes à p a r t et 
causé la ru ine  e t la désolation des royaum es e t  des 
répub liques. C ar il n ’y a rien q u i touche les hom mes 
de si près que ce qu i regarde l ’âm e et le salut ; et si les 
g randes sociétés, fondées de longue m ain , sont bien 
souven t ru inées p a r cette  division, que pourra  faire  
une poignée de gens faibles, im puissants, q u i peuvent 
se sou ten ir à peine ? ” (2 )

Ces lignes, quo ique  écrites par une plum e peu favo­
rable à la religion catholique, sont cependant em preintes 
de beaucoup de sagesse et de raison, et condam nent les 
d ifférents gouverneurs, licu tenan ts-généraux  ou vice- 
rois, a insi que les diverses associations de m archands 
qu i, ju s q u ’alors, avaien t jo u i du monopole exclusif de 
la tra ite  des pelleteries, sous l'expresse condition de 
fa ire  coloniser e t évangéliser le C anada, mais qu i, en 
défin itive, ne s’é ta ien t activem ent occupés que d 'u n e  
chose : s’en rich ir le plus p rom ptem ent possible sans se 
soucier ou s’occuper d 'au cu n e  façon de l’avenir du 
pays. (li)

(1 ) L 'abbé F crlam l.

(2 )  M arc L csoarbot, liv. II, eh. IX, p age  105.

(.1) L 'am our insatiab le  du luxe, p lin  n n le n t encore chez ce? 
m archands calv in istes que l'affection p ou r leur secte, les em ­
pêcha constam m ent d 'a ttire r des colons en  C a n a d a ; e t après 
v in g t-deux  ans d’un com m erce non -iu tcrrom pn  en en pays, ils 
n’y avaien t pus défriché un  seul a rp e n t île te rre , ni é tab li une 
seule fam ille  française, fi l’exception de celle d Hébert, qui 
m êm e ne s’y m a in tin t que p a r son tra v a il e t son industrie  per­
sonnelle.— (M. l’abbé I 'a illo n .)

A ussitô t son arrivée  à Paris, le P . L alcm an t repré­
senta au C ardinal de R ichelieu le véritab le  é ta t de la 
N ouvelle-France. Ce m inistre  illustre , qu i, dans ces 
ten ta tives d 'innovation , dépassa de beaucoup en h a r­
diesse le g rand  roi qu i l'ava it précédé, poursu ivait alors, 
avec une puissance d ’esp rit ex traord ina ire, une in fa ti­
gable activité  e t une force d ’fîme héroïque, tro is buts 
(pii devaient sauver la royauté e t  é tab lir  la g ran d eu r 
fu tu re  de la France :

Soum ettre  au jo u g  des lois l'indépendance tu rb u len te  
des g ran d s;

R éduire en tiè rem en t les protestants, qu i tendaien t 
toujours à  form er un corps séparé dans l 'E ta t  ;

E t,  enfin, abaisser la maison d ’A utriche, qu i n ’avait 
pas encore abandonné scs p ré tentions de dom ination 
universelle.

A  l'époque où se passait ce récit, le C ardinal de 
R ichelieu  avait déjà  a tte in t le p rem ier de ses bu ts , en 
f'esant décap iter successivem ent lu Comte de Chalais, en 
1620, et, l'année suivante, le D uc de M ontm orency- 
U outeville: le prem ier pour crim e de conspiration, et 
le second pour avoir bravé l’éd it qu i punissait de m ort 
les duellistes.

C 'est par de pareils coups, frap p an t si h au t et avec 
une ju s tice  si ioilexible, que ce g ran d  m inistre  en tre­
prenait d 'accélérer si io rt le m ouvem ent vers l ’un ité  et 
l égalité civiles, et de le porter si loin que désorm ais il 
lu t impossible de ré trograder. (1 )

On ne devra donc po in t s 'é tonner si, au récit du  P . 
Lalcm ant, R ichelieu songea aussitô t à  casser la Com­
pagnie des M archands. D 'ailleurs, comme le fa it très- 
judicieusem ent observer l'abbé Fcrlam l, R ichelieu alla it 
conduire l’arm ée royale sous les m urs de la Rochelle, 
afin d accom plir son second b u t et m ettre  iin à  ces bou­
leversem ents périodiques q u ’am enait, dans le royaum e, 
l’esp rit rem u an t des religionnaires. O r, au m om ent où 
il ch erch ait à a rrê te r  en F rance les progrès du calvi­
nisme, il ne pouvait p e rm ettre  q u ’on l 'im p lan tâ t, au 
d é trim en t du  ca th o lic ism e , dans une colonie fran ­
çaise. (2 )

R ichelieu a y an t fait rem ettre  au  duc de Y en tad o u r 
la somme q u 'il  ava it payée au  D uc de M ontm orency 
pour l 'ach a t de la vice-royauté en C anada, signa, le 2!) 
avril 1627, l'ac te  d 'é tab lissem ent d 'u n e  nouvelle com­
pagnie avec les sieurs de llo q u em o n t ; IIoucl, con trô­
leur général des Salines en B ro u ag c ; de L atta ig n an t, 
bourgeois de Calais ; Dablon, syndic de Dieppe ; Du 
Chcsne, échevin de la ville d u  Ilavre-dc-G râccs, et 
Jacq u es Castillon, de Paris.

Ces signata ires fo rm aien t le noyau de la Compagnie 
dite des Cent-Associés, appelée,dans l’esprit du  C ardinal, 
a réorganisa- la Nouvelle-France e t à  la rendre  un jo u r 
la plus puissante colonie de l'A m ériq u e , si l'exécution 
répondait à  la beau té  du  projet et si les m em bres de ce 
«rand corps savaient toujours profiter des dispositions 
favorables du  souverain et de son m inistre  à leur 
égard , (3 )

On ne chercha, du  reste, nullem ent à pallier ou à 
couvrir les fau tes commises par les Com pagnies p récé­
dentes. C et acte m ém orable étale, dans toute  sa hideur,

(1 ) A u gustin  T hierry , (T ie rs-E ta t) ; l'abbé G au ltie r, (L eçons 
de C hronologie et d 'I lis to irc ).

(2 ) L ’abbé Fcrlam l, page 221.

(3 ) Charlevoix. liv. IV . p. IC I,
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l ’ineuric des anciens associés, “ qui avaient jusqu’ilj 
présent obtenu pour eux seuls tout le commerce ès dits’ 
pays, et ont eu si peu de pouvoir ou de volonté de ie ! 
peupler et cultiver, que jusqu'à présent ils ne se sont 
mis en aucun devoir, ni commencé de satifaire à ce 
dont ils s'étaient obligés. Car, bien qu'ils soient tenus 
de passer pour trente-six livres chacun de ceux qui vou­
draient aller au dit pays de la Nouvelle-France, ils se 
sont rendus si difficiles et ont tellement effarouché les 
Français qui y voudraient aller habiter, que bien qu’on 
leur permette pour leur usage le commerce avec les 
Sauvages, néanmoins c'est avec telle restriction que, 
s ils ont un vaisseau de blé par leur travail plus qu’il 
ne leur faut pour vivre, il leur est défendu d'en secourir 
les Français et autres qui en pourraient avoir besoin, et 
sont contraints de l’abandonner ii ceux qui ont la traite; 
leur étant de plus la liberté ôtée de le donner à qui leur 
pourrait apporter de France les commodités néces­
saires pour la vie.’’ (1 )

Quoique cet acte révoquât, sous peine de confiscation 
de leurs navires et de leurs marchandises, tous les 
privilèges accordés auparavant à Guillaume de Caén et 
à ses associés, le Cardinal lui permit encore de faire la 
traite, pendant une année seulement à partir de la date 
du dit acte, pour le dédommager et l'indemniser en 
quelque sorte des pertes réelles ou prétendues que de 
Caën soutenait encourir par suite du retrait de son 
monopole.

Dans le mois de mai de l’année suivante— 1(128— 
Louis X I I I ,  qui était alors au siège de la Rochelle, 
donna sa royale approbation à l'aete qui supprimait 
l'ancienne Compagnie eu créant celle des Cent-Assoeiés.

“  Comme il e»t de la gloire de Dieu et du bonheur 
de cet Etat,”  est-il proclamé dans l'édit royal, “  que 
nos soins et nos travaux p ur l’avancement île la reli­
gion Catholique, apostolique et romaine, ne soient pas 
bornes dans la seule étendue de la France, mais qu'à 
1 imitation du grand saint dont nous portons et le 
sceptre et le nom, nous lassions ci; sorte que la renom­
mée des Français se répande bien loin dans les terres 
étrangères et que leur piété se publie par la conversion 
des peuples barbares enseveli.; dans l'infidélité: cette! 
pensée nous a lait souvent jeter les yeux sur les peuples 
de 1 Amérique habitans de la Nouvelle-France dite ’ 
Canada, et renouveler le désir de procurer leur con­
version déjà commencée par le zèle de notre très-1 
honoré Seigneur et père, le défunt roi Ncnri-le-Grand, 
de glorieuse mémoire.

E t  après avoir informé de notre volonté sur ce 
sujet le Cardinal de Richelieu, surintendant du com-j 
mcrce, il nous a été remontré pur lui que pour faire | 
réussir ce dessein, il avait assemblé des personnes de! 
vertu et de courage, entendues au fait de la navigation, 
qui pourraient fournir aux dépenses nécessaires pour j 
l'exécution d’une si haute et si sainte entreprise, et 
s’étaient obligées de former une forte compagnie pour! 
rétablissement d'une colonie de naturels français-catho-1 
liques, ce qui était le seul ethnique moyen d’avancer en 
peu d’années la conversion de ces peuples.”

Mais une des clauses les plus remarquables de l'acte 
de fondation de la Compagnie des Cent-associés portait 
que tout Indien converti serait considéré co m m e  citoyen 
français :

(1) Mercure Français, vol. X IV.

“  Les Sauvages qui seront amenés à la connaissance 
de la foi et en feront profession seront censés et réputés 
naturels français, et comme tels pourront venir habiter 
ni France, quand bon leur semblera, et y acquérir, 
tester, succéder et accepter donations et ’é^ats tout 
ainsi que les vrais rngnieoies et originaires français, 
sans être tenus de prendre aucunes lettres de déclara­
tion ni de naturalité.”  (1)

A  aucune époque, même en France, remarque à ce 
sujet M. Du.'sieux, on n’a fait une plus large et plus 
généreuse application de la fraternité chrétienne. En 
accordant aux Indiens catholiques nue complète étralité 
avec les citoyens français, sans tenir compte des diffé­
rences de race, le grand Cardinal donnait la mesure do
I élévation et de la hardiesse de son frénic.

Les associés s'obligèrent à faire pas.-er deux ou trois 
cents hommes dans la Nouvelle-France, dès l'année 
1G2S, et ils devaient continuer d'en envoyer annuelle­
ment  ̂ de sorte qu'au bout de quinze ans là colonie ren- 
fermût au moins quatre mille Français catholiques. La 
Compagnie devait les y loger, nourrir et entretenir de 
toutes choses nécessaires à la vie, pendant trois années; 
ce temps expiré, elle assignait à chaque colon une 
quantité de terre défrichée, suffisante aux besoins de sa 
l.iuulle, et lui fournissait le blé née -saire pour les 
premières semences et pour la nourriture jusqu’à la 
récolte suivante. La Compagnie était encore tenue de 
placer dans chaque habitation trois prêtres, auxquels 
elle devait donner pendant quinze ans tout ce qu’il fau­
drait pour la vie et pour l'exercice du saint ministère.

La  Compagnie s étant promptement recrutée parmi 
les personnes les plus recommandai.les du haut com­
merce, et se voyant soutenue par de puissants protecteurs, 
fit un armement considérable composé de quatre navires, 
sur lesquels on embarqua des vivres en abondance et 
quantité do familles et d'ouviiers p o u r  habiter le pays 
et défricher les terres. Plusieurs Pères Uécollcts, les
II  IL  P P . Charles Laloment et lîagueneau, setrouvaient 
repartis sur chacun de ces navires, qui appareillèrent 
de Dieppe, le .! mai, sous la conduite du Sieur de 
lioqucmont, amiral de la flotte.

Le départ de ces quatre vaisseaux chargés de vivres 
et de colons, auxquels s était joint encore un autre 
petit bâtiment frété par le P .Xoyro t au compte des 
Il II. P P . .Jésuites, semblait présager pour la Nouvelle- 
Franco des jours meilleurs et un terme prochain à de 
longues et crui lies épreuves. .Malheureusement, ce 
secours si impatiemment attendu ne devait pas arriver 
à sa destination, et nous allons bientôt voir tomber 
Québec au pouvoir des Anglais au moment même où 
l’on croirait ce poste le mieux en état do leur résister 
par suite d'un concours d’événements aussi liichcux 
qu impiéwts et tout-a-lait en dehors des prévisions 
humaines.

Ku effet, au moment que Roqucmont faisait voile de 
Dieppe, une flotte anglaise commandée par les frères 
Kertk sortait de la i’,nuise pour surprendre l'établisse­
ment qu'il devait renforcer.

Les Anglais, ayant gagné de vitesse la f l o t t e  fran­
çaise, vinrent mouiller devant Tadoussae, d’où David

| (1) Art. 17 do la charte de la Compagnie des Cent-associés.
j Mercure de France, T. XIV., p. 215.
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K c r t k  envoya  un e  par t ie  de  son éq u ip a g e  incend ie r  le 
c o m p to i r  des associés a u  cap  T o u rm e n te ,  ta n d i s  q u 'u n e  
de  scs cha loupes  r e m o n ta i t  le fleuve, sous pavillon 
p a r lem en ta i re ,  p o u r  so m m er  C l iam pla in  de  se rendre .

C e t te  cha loupe  a r r iv a  à  Q u é b e c  le 10  ju i l l e t  1(528. 
D ès q u e  C liam p la in  e u t  p r is  connaissance  de  la s o m m a ­
tion ,  il c h a rg e a  le p o r te u r  de  r é p o n d re  à l ’am ira l  K e r t k  
q u ' i l  p o u v a i t  avance r  avec ses b â t im e n ts  e t  ven ir  fa ire  
l ’essai de ses canons  ; q u 'o n  l ’a t t e n d a i t  de p ied  ferme.

“  E n  ces occasions,  ra p p o r te  C l iam pla in ,  bonne  m ine  
n ’es t pas dé fendue .  P o u r t a n t  c h a q u e  h o m m e  é ta i t  
r é d u i t  ;\ sept  onces  de  pois p a r  j o u r ;  nous  n ’av ions  qu e  
c in q u a n te  livres de  p o u d re  à  canon ,  e t  si les A ng la is  
e u s se n t  suivi  l e u r  poin te ,  m a la isé m e n t  pouvions-nous  
rés is te r .  C ro y a n t  donc  q u e  n ous  fuss ions  m ie u x  po u rv u s  
de  v ivres et  de m u n i t io n s  de g u e r r e  q u e  nous  ne l 'é t ions ,  
ils b r û l è r e n t  to u te s  nos b a rq u e s  q u i  é t a i e n t  à  T adoussae ,  
e x c e p té  'a  p lus g r a n d e ,  e t  a l lè ren t  c h e rc h e r  des va is­
se aux  français ,  le long des côtes , p o u r  p a y e r  les f ra is  de 
l e u r  e m b a r q u e m e n t .” ( 1 )

C e p e n d a n t ,  M. de  R o q u e m o n t  é t a n t  a r r iv é  sa in et  
s a u f  d a n s  la rade  de  G as p é  avec to u t e  sa  flotte, en 
av a i t  d é tach é  u n e  b a r q u e  p o u r  d o n n e r  avis à  M .  de 
C l iam pla in  d u  secours  q u ' i l  lui  a m e n a i t  e t  p o u r  lui 
p o r te r  un  b re v e t  d u  roi q u i  l 'é tab l i s sa i t  g o u v e rn e u r  et 
son l ieu ten an t -g én é ra l  d an s  to u te  la N uuvel lc-France ,  
avec u n  o rd re  de  faire  l ' i n v e n ta i r e  de tous les effets q u i  
a p p a r te n a ie n t  a u  S ie u r  de  C a en .  M a is  peu  d e  jo u r s  
a p rès  q u ' i l  e u t  e x p éd ié  ce t te  b a rq u e ,  il a p p r i t ,  p a r  un e  
dép lorab le  f a t a l i t é ,  q u e  K e r t k  n ’é t a i t  pas loin de  lui, et 
s u r  le c h a m p  il leva les an c re s  p o u r  l’a ller chercher ,  
s a ns  co ns idére r  q u ’il exposa i t  a u  h asa rd  d ’un  co m b a t  
d o n t  le succès é t a i t  d o u t e u x — p arce  q u e  ses n a v i re s  
é t a i e n t  e x t r ê m e m e n t  c h a rg és  e t  f o r t  e m b a r ra s s é s —  
to u te  la ressource  d ’un e  colonie p r ê te  à succom ber .  11 
ne fu t  pas long tem ps sans r e n c o n t re r  les A n g la i s ;  il les 
a t t a q u a  et  se I it t i t  b ien  ; m ais ,  o u t r e  q u e  ses va isseaux  
ne p o u v a ie n t  pas m a n œ u v r e r  aussi  b ien  q u e  ceux  de  
K e r tk ,  ils é t a ie n t  m oins  forts ,  ils f u r e n t  tous  désag réés  
et  c o n t r a in t s  de se r e n d re .  D e  sor te  q u e  la b a rq u e ,  
a p rè s  avo ir  causé  u n e  c o u r te  jo ie  i\ Q uébec ,  ne. f i t  
q u 'u u q m e n le r ,  d it  .M. de C ha m pla i i .  d a n s  ses mém oires,  
le n o m b re  de bouches p o u r  m a n g er  ses p o is ."  ( 2 )

S u r  ecs en tre fa i tes ,  les f u y a rd s  d u  C a p  T o u rm e n te ,  
p o u rsu iv is  par  1 incend ie  e t  les Angla is ,  ô ta ien t  acco u ­
ru s  g ross ir  la p o p u la t ion  affamée de  Q uébec ,  q u e  l ' é q u i ­
page  de  la b a rq u e  dépêchée ,  q u e lq u e s  jours  a u p a ra v a n t ,  
p a r  R o q u e m o n t ,  a v a i t  d é jà  co n s id é ra b le m e n t  aug m en tée .

J a m a i s  encore, à a u c u n e  é p o q u e  de sa vie si a v e n tu ­
reuse  e t  si pleine de  dange rs ,  C l iam pla in  n 'a v a i t  d û  
c o n s id é re r  l 'av en i r  avec u n  p lus  lég i t im e  effroi. I< e n ­
nem i,  il e s t  vrai, a v a i t  d i sp a ru  ; mais ,  en s ’é lo ignan t ,  
il a v a i t  enlevé à la colonie ses m oyens  de  subs is tance ,  
et  il ne r e s ta i t  g u è re s  d ’a u t r e  perspec tive  p o u r  les cent  
m a lh e u re u x  d e m e u r a n t  avec C l iam pla in  d a n s  Q uébec ,  
q u e  celle d 'u n e  l en te  agon ie  a c c o m p a g n é e  de to u te s  les 
t o r tu r e s  de  la faim et d u  désespoir .

H e u re u s e m e n t  q u e  ces p a u v re s  a b a n d o n n é s  ava ien t  
p o u r  c h e f  un h om m e d ’u n e  in d o m p ta b le  énerg ie ,  do n t  
la g r a n d e  finie, aussi so l idem en t  t r e m p é e  q u e  son corps 
de  fer, sava i t  se m e t t re  à  la h a u t e u r  des c i rcons tances

(1 ) C liam plain.

(2 ) C h arlcv o lï, liv. IV. page 1G7.

et  env isager  f ro id em en t  to u te  l ' h o r r e u r  d ’u n e  position 
aussi d ép lo ra b le m c n t  exceptionnelle .

Q u ’on se figure,  en effut, la s i tu a t io n  m ora le  e t  p h y ­
s iq u e  de  ce t te  popula t ion  h é ro ïque ,  si d igne  il la  fois de 
p i t ié  e t  d 'a d m ira t io n .  E p u is é e ,  e x té n u é e  p a r  la fam ine,  
elle vena i t  à  peine d 'av o i r  échappé  a u x  r i g u e u r s  d 'u n  
long  h ive r  et. a t t e n d a i t ,  avec ce t te  confiance si n a tu re l le  
chez les m a lh e u re u x ,  les secours de  to u te  espèce q u i  
a l la ien t  a r r iv e r  de  F ra n c e .

Q u 'i l  d û t  ê t re  t r is te  le réveil  de  ces m a lh e u re u x ,  q u i  
ju s q u 'a lo r s  s ’é t a i e n t  endorm is  c h a q u e  so ir  d an s  la douce  
espérance  de  vo ir  poindre,  à  l’horison  d u  lendem ain ,  les 
voiles frança ises  a p p o r ta n t  d an s  leurs  plis u n e  nouvelle 
vie, lo rsque  les f u y a rd s  d u  Cap  T o u rm e n te ,  a c c o u ra n t  
é p e rd u s  au  m il ieu  d 'e u x ,  v in r e n t  l e u r  an n o n ce r  la ru in e  
de la flotte e t  d e  l e u r  d e rn ie r  espo ir  !

A  la confiance p a t ie n te  et rés ignée ,  succéda  un  a b a t ­
t em en t  m o rn e  e t  désolé d ' a u t a n t  p lus p rofond  que  
l’énerg ie  m orale ,  q u i  les ava i t  so u te n u s  ju sq u 'a lo rs ,  a b a n ­
d o n n a  to u t - i - c o u p  ces m a lh eu reu x .  R ie n  ne s a u ra i t  
p e in d re  le som bre  désespo ir  et  la désolat ion d u  rega rd  
de ces figures hâves  et  d é c h a rn é e s  e x a m in a n t ,  d u  h a u t  
des re m p a r ts ,  les q u e lq u e s  a rp e n t s  de  te r re  déf r ichés  
par  les P è r e s  J é s u i t e s ,  les R éco lle ts  e t  les familles  
H é b e r t  e t  Coui l lo rd ,  e t  s e m b la n t  ca lcu ler  d ’avance 
com bien  d e  t e m p s  cet te récolte  p o u r r a i t  p ro longer  leur  
m isé rab le  existence.

E n  effet, il n 'y  a v a i t  pas à  se le d iss im u le r  : avec la 
m ei l leure  volonté, les associés ne p o u v a ie n t  envoyer 
d ’a u t r e s  nav ires  a v a n t  d ix  mois.  11 leur  fallait  donc 
se r é so u d re  à  a t t e n d re  encore  p rè s  d 'u n e  an n ée  les 
choses les p lus nécessa ires  à  la vie, sans  savoir  encore 
si ces secours a r r iv e ra ie n t  !

C l iam plain  se m o n t ra  adm irab le .  Il com m ença  d ’a bord  
p a r  relever, a u t a n t  q u e  possible, le m oral  a b a t t u  d e  scs 
com p ag n o n s  d ’in fo r tu n e ,  e t  a u  iieu de  les b ercer  de 
t ro m p e u ses  espérances,  il l eu r  d o n n a  à  e n te n d re  q u e  
leu r  seul m o y eu  de  s a lu t  se t r o u v a i t  en  leu rs  p rop res  
m ains ,  et  q u ’il f a l la i t  c h e rc h e r  d a n s  la pêche  et la chasse 
de  précieuse h ressou rces  p o u r  l 'h iv e r  p rochain .

E n  a t t e n d a n t  la récolte, raconte- il  lu i-même, e t  “  nous 
v o y a n t  d é n u é s  do to u te s  choses, j u s q u ’a u  sel, j e  me 
d é te rm in a i  à  fa ire  des m o r t ie r s  de bois  où l'on p i la i t  les 
pois, q u i ,  r é d u i t s  p a r  ce m oyen  en fa r ine ,  nous  profi­
t a ie n t  m ie u x  q u 'a u p a ra v a n t .  ( 1 )

M a is ,  r e m a rq u e  ici M . l ’abbé  P a i l lo n ,  com m e ce 
t r ava i l  é t a i t  long  e t  pénible ,  C l iam pla in  fit fa ire  un 
moulin  à  b ras ,  le se r ru r ie r  é t a n t  p a rv e n u  à  ta i l le r  e t  à 
d isposer  u n e  p ie r re  q u i  se rv i t  d e  meule. C h a c u n  donc 
p o r t a i t  au  m o u l in  des pois p o u r  la semaine, ce qu i ,  
a jou te  C l iam pla in ,  a u g m e n ta i t  no t re  bouillie  et nous  fit 
un t r è s -g ra n d  bien .  A in s i  la nécessi té  ou nous  ét ion- 
r é d u i t s  n o u s  fit t ro u v e r  ce q u e  p e n d a n t  v in g t  ans on 
ava i t  c ru  ê t r e  c o m m e impossible. I l  e s t  vrai q u e  le 
s ieu r  de  C a ën  a v a i t  envoyé des m eules  à  'I adoussac  ;

I m a is  scs  g en s ,  p a r  u n  cflet de  leu r  négligence, 
i a im è r e n t  m i e u x  de  les laisser  là qu e  de  les p o r te r  à 
■ Q u éb ec .  O n  d isa i t ,  c ep en d a n t ,  q u  il y  av a i t  des m eules  

da n s  la Nouvelle  F ra n ce  ; m ais  a u t a n t  eut-il  va lu  
q u  elles eussent  é té  à Dieppe q u  à  T adoussac ,  où  les 
A n g la is  les ont  depuis, ro m p u es  en  p lus ieurs  p ièces ."  ( 2 )  

C e p e n d a n t  les récoltes faites p a r  les R écollc ts ,  les

( 1) C liam plain.

(2 ) C liam plain.
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Jé su ites  et les familles H ubert et C ouillard, jo in tes ;\ 
ce que fournirent la pêehe et la chasse, p rocurèren t 
assez de vivres pour em pêcher les hab itans de m ourir 
de fuira pendant l’hiver. (1 )

L a longueur de cet hiver, rapporte C ham plain, nous 
donnait souvent penser aux inconvénients qui pou­
vaient arriver e t aux moyens à prendre pour subvenir 
à nos nécessités, qui é ta ien t plus grandes qu 'elles avaient 
é té  ju sq u ’alors, Tous nos légum es devaient ê tre  con­
sommés dans le mois de mai 1629, quoique grand 
ménage que j ’en tisse, car je  pensais q u ’il valait m ieux 
souffrir doucem ent la faim  que de m anger tout ù la fois 
pour m ourir ensuite . C 'est ce que je  rem ontrai tous 
mes gens, les exhortan t à prendre patience en a tten d an t
notre secours Enfin, le mois de m ai é tan t venu et
déjà avancé, la crain te  que nous avions q u ’il ne fu t 
arrivé quelque accident ;\ nos vaisseaux nous fesuit 
chercher tous les m oyens de rem édier à la famine 
ex trêm e qu i se p réparait, il ne nous resta it de pois que 
pour ju sq u 'à  la lin de mai. (1 )

A u  mois de ju in , les pois v inrent à m anquer tout à- 
fa it. 11 fa llu t alors avoir recours à  la n o u rritu re  de 
hasard  que pouvaient fourn ir les bois ju sq u ’à l’arrivée 
des navires. E n  a ttendant, d it l ’abbé Faillon , les uns 
é ta ien t tous les jou rs dans la nécessité d ’aller chercher 
des racines à six ou sept lieues do l ’habita tion , avec 
une peine et des fatigues extrêm es, sans en trouver 
cependant assez pour se nourrir. Les au tres fusaient 
ce q u ’ils pouvaient pour p rendre  du  poisson; n u is  
n ’ayan t ni filets, n i lignes, ni hameçons, ils ne rappor­
ta ien t que fort peu de leur pêche. L a  poudre à canon 
é ta it devenue si ra re  que C ham plain aim a m ieux souffrir 
la d isette  que de la consum er à la chasse, car il n ’en 
resta it plus que de tren te  à q u aran te  livres, e t encore 
était-elle très détériorée.

L e  spectacle le plus lam entable e t le plus déch iran t 
é ta it de voir quelques pauvres familles chargées d ’en­
fants, et d ’entendre ces derniers, pressés par la faim , c rie r 
après leurs parents qu i ne pouvaient leu r p rocurer assez 
de racines pour les rassassier. C ar m alaisém ent chacun 
en trouvait-il suffisamment pour apaiser A m oitié sa 
faim , même en s’enfonçant dans l ’épaisseur des bois, à 
q ua tre  ou cinq lieues de l’h ab 't ition, en souffrant encore 
1 incom m odité des m oustiques e t quelquefois celle du 
m auvais tem ps. (1 )

T an d is que  les hab itan ts  de Québeo en d u ra ien t cette 
longue agonie, R ichelieu, q u i venait d ’avoir hum ilié  
les A nglais en leu r p renan t la Rochelle, et qu i avait 
appris, non sans indignation, la cap ture  du  convoi du 
sieur de R o q u m o n t, ordonna à l’amiral de liaz illy  de 
rassem bler sept vaisseaux de guerre  pour escorter les 
navires de la Compagnie destinés à secourir la Nou- 
velle-France.

C ette  flotte é ta it prête lorsque la paix fu t signée 
en tre  l’A ngleterre e t la France, e t l'am iral de Razilly, 
au  lieu do gagner le C anada, fu t envoyé contre les 
p ira tes du .Maroc; ce qui lit que les vaisseaux des 
associés, après un re ta rd  inu tile , ne p a rtiren t que le 
lit» ju in , sous la conduite  du  capitaine Daniel, de Dieppe. 
Ce m arin, qui passait pour très-habile, devait cepen­
d an t, par une étrange fa ta lité , com m ettre la même faute

(1 ) L 'abbé F erland , p. 231.

(2 ) Champlain.

(3 )  Champlain.

que lo sieur de R oquem ont. A yan t eu connaissance 
que  les A nglais s 'é ta ien t fortifiés dans l'île  «lu Cap B re­
ton, il alla a ttaq u er leur fort, les délogea et y m it une 
garnison de quaran te  hommes, avec lesquels il laissa les 
l'èr-'.s V im ont e t de V ieuxpont. S u r ces entrefaites 
su rv in ren t la brum e e t la tem pête, e t  les bâtim ents qui 
auraien t dû ravitailler Québec fu ren t rejetés, par une 
m er furieuse, su r les côtes de F ran ce  e t d 'E spagne.

Cependant Cham plain, se tro u v an t à bout de res­
sources. projeta d 'envoyer une partie  des colons à Gaspé, 
où, chaque année, se rendaien t des vaisseaux français 
pour faire la pêche de la m orue. 11 voulait en faire 
passer d ’au tres chez les A bénaquis, e t, dans ce but, un 
messager fut dépêché vers leur pays pour préparer les 
voies. Il eut même la pensée d ’aller s’em parer d ’un 
village iroquois, avec une partie  des hommes qu i avaient 
hiverné à Québec et une vingtaine d ’au tres qu i reve­
naient du pays des D urons ( 2 ) .  Enfin, comme il ne 
voulait négliger aucun des moyens qui pussent con tri­
buer à sauver la colonie, il décida son beau frère à se 
dévouer pour le sa lu t com m un, et “  su r la tin de ju in , 
E ustache  lioullé p a rtit avec douze hommes, su r une 
m isérable barque de dix à onze tonneaux, pour se 
rendre à Gaspè. S ’il n 'y  avait point de vaisseaux, il 
avait ordre de pousser ju sq u ’en France, pour porter les 
dépêches de C ham plain au roi, au C ardinal de llielie- 
licu et aux associés, l ’our toutes provisions l'équipage 
n 'em portait que des rac in es ; m ais Boullé avait l'espé­
rance de trouver du poisson à Gaspé, ou, du  moins, 
parmi les bâtim ents de pêche su r les grands bancs. (I!)

E u st-ch e  Boullé naviguait dans les eaux de Gaspé 
lorsqu 'il fu t aperçu par un navire de la flotte anglaise 
des frères lvertk, et après une chasse de tro is heures, il 
lu t  a tte in t et fuit prisonnier avec son équipage.

L a  m aigreur e t l'aspect pitoyable des F rançais, les 
provisions de racines q u ’ils avaient à bord et le tris te  
é ta t de leur navire, to u t annonçait au com m andant 
anglais que Québec devait se trouver à l'ex trém ité.

Sans perdre de tem ps K ertk  rem onta le fleuve avec 
sa Hotte, composée du Flcebot, de près de cent tonneaux 
avec d ix  canons, e t do deux patachcs du port de qua­
ran te  tonneaux, avec six canons chacune, e t portan t 
environ cent c inquante hommes armés.

A rrivé à h au teu r du  C ap de Lévi, K ertk  fit mouiller 
sa flotte et dépêcha vers Québec une chaloupe sous 
pavillon parlem entaire. Cham plain se tro u v ait alors 
presque seul au fo rt, une partie  de ses gens é ta n t allés 
à la pêche et d ’au tres à la recherche de racines. Cepen­
dan t les Pères Jé su ite s  e t les lîéeollets ay an t apen.u 
la flotte et la chaloupe qui p o rta it un drapeau blanc, 
é ta ien t accourrus l'en prévenir, et après avoir délibéré 
su r le m eilleur parti q u 'au  avait prendre, il fu t 
a rrê té  que ,  dans l'im puissance où l’on é ta it de se 
défendre, on chercherait à  obtenir la m eilleure com­
position qu 'on pourrait. O r donc, pour donner à enten­
dre ceux qui é ta ien t dans la chaloupe qu 'ils  pouvaient 
approcher eu assurance, Cham plain lit a rb o re r , au 
sommet du fort, un au tre  drapeau blanc. L a  chaloupe 
é tan t arrivée au rivage, un gentilhom m e anglais mit

(1 ) L 'abbé Ferland.

(2 ) L 'abbé Ferlant!.
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pied à terre , et alla se présen ter à Cham plain, à  qu i il 
rem it fo rt civilem ent mie lettre  des deux, l'rères du 
général David K ertk , dont l’un , le eapitaiuo L ouis 
K ertk , venait pour com m ander au fort de Québec, e t 
l'au tre , le capitaino Thom as K ertk , avait le titre  de vice- 
amiral de sou lïè re  David, lesté  à Tadoussac. P a r  
cette le ttre , datée du  lü  ju ille t 102!), ils sommaient 
Cham plain de rem ettre  en tre  leurs m ains le fort et 
l 'hab ita tion  do Québec, en l'assu ran t d ’une composition 
honnête et respectable, ce q u 'il accepta. Il fut permis 
aux F rançais île so rtir  avec leurs arm es, leurs hab its et 
les pelleteries qu i leu r appartenaien t en p ro p re ; aux 
soldats d ’em porter chacun leurs hab its et une robe de 
castor, e t aux  religieux leurs robes e t  leurs livres, en 
leur p ro m ettan t à tous de les conduire en A ngleterre  et 
de là en France.

Le lendem eut, suivant les term es de la capitulation, 
le drapeau fleurdelisé lit place au  drapeau  anglais su r 
les rem parts de  Québec, au b ru it des canons de la flotte 
et du  fort, e t l’on procéda im m édiatem ent à l’em bar­
quem ent des colons français. (1 )

F endan t que Québec tom bait ainsi aux m ains des 
Anglais, E u iery  de Caën rem ontait avec hâte pour le 
rav itailler et pour prendre possession des pelleteries (jiii 
appartenaient à l ’ancienne Compagnie. A yant appris, 
avan t son d épart, q u e  la paix é ta it conclu entre la 
F rance et l’A ngleterre, il naviguait en pleine sécurité. 
Son navire passa vis-à-vis de T adoussae, sans être  
aperçu pa r les Anglais, griiee à une brum e épaisse; 
m ais en essayant du doubler la pointe aux Allouettes, 
il fu t poussé su r l'île llouge, où il resta  échoué. Au 
m êm e m om ent, la brum e d isparu t et les F rançais recon­
nuren t la flotte anglaise. De C'aëeu se croyant en 
danger, tira  du canon p o u r dem ander du  secours.

—  11 les fau t laisser, répond it K ertk  à ses officiers 
qu i voulaient aller s'en  em parer, il fau t a tten d re  un 
peu, ils ne pourront nous échapper.

11 se trom pait, car le tlux de la m er souleva le navire 
français, q u i se tira  du danger sans avarie considérable. 
T outefois il n ’échappa à ce péril que pour tom ber dans 
un a u tre  plus sérieux, car, en rem ontant, il alla donner 
au  m ilieu des bâtim ents anglais qu i descendaient de 
Québec. T hom as K ertk  renferm a Cham plain e t scs 
com pagnons à  fond decalo  et poussa sou vais-eau contre 
celui d E m ery de Caëu. P a r  une m auvaise m anœuvre, 
le beaupré  du bâtim ent anglais se trouva engagé dans 
les haubans de son adversa ire; l’abordage é ta it devenu 
impossible, e t l ’on sc lançait de bord à bord tout ce 
qui tom bait sous la m ain. L ’issue du com bat sem­
blait douteuse, lorsqu’un hom m e de De Caëu ayant 
c rié : Q u a rtie r!  K e rtk  s’em pressa de répondre: Bon 
q u a rtie r  ! Ces mots suffirent pour suspendre le combat. 
Le com m andant anglais lit rem on ter C ham plain su r le 
pont, et, en sa présence, il renouvela à De Caën la 
promesse de le bien tra iter. Ce dernier consentit à se

(1) [.es deux seules familles françaises alors établies dans le 
pays, celle de la veuve Ib'bert et celle >lu Sieur Couillanl, qui 
avait épousé lluillemette Hébert, tille ilu précédent, demeurèrent 
dans la Nouvelle-1'rance. Louis Kertk les avait engagés à 
rester dans leur maison et à faire la récolte de leurs grains, les 
assurant qu’ils en disposeraient comme il leur semblerait bon, 
et que si, l’année suivante, ils se déplaisaient eu Canada, ils 
auraient toute liberté de repasser en l 'rance.

rendre, au  moment même ou a rriv a ien t les deux pataches 
anglaises qu i s’avançaient pour décider le combat. (1 )

L a  reddition de Québec e t le tran sp o rt de tous ses 
colons en France, rem arque M . l'abbé Faillon, forme 
un des épisodes les plus singuliers de l’h isto ire  du 
C anada. M algré ta n t de secours envoyés, malgré le 
tra ité  de paix conclu en tre  les deux couronnes, Québec 
est pris e t tous les hommes de D eCaën sont transportés 
en France, de sorte q u 'il ne reste plus en Canada que 
la seule famille l lé b e rt ,  qu i même u ’y fa it q u 'u n  séjour 
passager pour a ttendre  la récolte, h i les secours dont 
nous parlons fussent arrivés à  tem p s; si le S ieur de 
R oquem ont fû t allé droit à  Q uébec; si le capitaine 
Daniel se fû t borné à rem plir sa commission, sans 
en treprendre une expédition m ilitaire, le pays eû t été 
conservé e t les colons fussent restés à Québec. Il est 
bien probable que la Compagnie des Cent-associés,obligée 
de faire passer, dans le couran t de l ’année 1628, de deux 
à tro is cents hommes dans la  Nouvelle-France, y  eû t 
retenu, en grande partie , ceux de De Caën qui connais­
saient le pays et pouvaient ê tre  très-u tiles pour le com­
merce. 11 p a ra ît donc que la P rovidence m énagea tous 
ces événem ents si m alencontreux en apparence pour 
éloigner du  pays tous ces hommes dont la conduite 
avait été  ju sq u 'a lo rs  un  obstacle à la propagation de 
l’E vangile  chez les Sauvages, e t qui, d ’ailleurs, s ’é ta ien t 
m ontrés si mal disposés envers la Religion, afin de 
form er dans le même lieu une nouvelle colonie toute 
composée de catholiques, conform ém ent aux religieux 
desseins de François 1er.

I’ a i l  S tbveüs.

là'. M V Ü Illli
(  Su ite .)

V I I I .

M. Screlacs con tinua  ainsi à exhaler sa bile ju sq u 'à  
l'heu re  d u  d îner, relevant, rassem blant, lian t en gerbes 
les m oindres, les plus impossibles g riefs de la vie dom es­
tique, pour en dresser un acte d ’accusation contre la p a u ­
vre femme. Celle-ci laissait passer l'orage, sans même 
élever de paratonnerre  ; elle ne répondait (pie par quel­
ques m ots d ’excuse, courts et sim ples ; mais, lorsqu'on 
se leva pour passer dans la salle à m anger, Odile v it 
couler sur les joues de sou am ie deux larm es re ten u esà  
grand 'peine.

Le repas fu t fro id , silencieux ; le babil des enfan ts 
é ta it réprim é par les regards sévères de leur père ; 
Gabriclle servait, un  peu in tim idée par les c ritiques do 
son m ari, et. lui m êm e, tout en s ’occupant avec exacti­
tude d ’Odile, placée près de lu i, ne sem blait pas désirer 
lier conversation. I l  g o û ta it peu m adam e W alm eire; 
le divorce lui é ta it odieux en théorie a u ta n t qu  en p ra ­
tiq u e ; m ais, comme, en dépit de sa m auvaise hum eur, 
il es tim a it profondém ent sa femme, il n osait ni ne 
voulait exercer son au to rité  contre une amie qu i lu i 
é ta it chère. I l  se co n ten tait de m ontrer à Odile un  
visage austère  ; si elle l ’eû t consulté, en honnête homme, 
il lui a u ra it d it  ce q u 'il avait su r le cœ ur, et jam ais 
C liaum ette exaltant le divorce, e t l’appelan t le.dieutulé-

(1) I.’abbé Ferland.
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lairc de l'hymen, n ’ a u r a i t  e n t e n d »  u n e  r é p l i q u e  p lu s  
v e r t e ,  p lu s  c h a u d e  et  p l u s  c o n v a i n c u e .

L e  d î n e r  finit ,  e t  M .  S e r e l a e s  s o r t i t  s a n s  s ' ê t r e  
d é r i d é .  L e s  e n f a n t s  a l l è r e n t  j o u e r ,  e t  O d i l e ,  q u i  a v a i t  
le  co e u r  opp resse ,  s ' é c r i a  : “  E t  t u  so u f fre s ,  tu  t o lè r e s  
ce la ,  m a  p a u v r e  G a b r i e l l e  ? to i .  s i  b o n n e ,  si  d é v o u é e ,  
t u  te la isses  a c c u s e r  d e  f a i b le s s e ,  d ' i n c a p a c i t é ,  d e  n o n -  
c b a l e n e e !  j ’en  s u i s  r é v o l t é e . ”

G a b r i e l l e  s o u r i t ,  tu a is  d ' u n  s o u r i r e  u n  p e u  m é l a n c o ­
l i q u e .  “  E u g è n e  é t a i t  a g a e é ,  f a t i g u é ,  d i t - e l le ,  il a v a i t  
t r a v a i l l é  h i e r  s o i r  fort  t a r d ,  e t  c e  m a t i n  sa  l a m p e  
b r i l la i t  a v a n t  le  j o u r . . .  N e  f a u t - i l  p a s  u n  p e u  d ' i n d u l ­
g e n c e .

— M a i s  c ’ es t  u n e  p a t i e n c e  a n g é l i q u e  q u ' i l  te  f a u t  ! 
S ’ il  est  m a l a d e ,  e s t-c e  u n e  r a i s o n  p o u r  ê t r e  i n j u s t e ,  e t  
i n j u s t e  e n v e r s  to i  !

—  J ’ a v a i s  e u  1111 t o r t  ré e l ,  j ’ a v a i s  o u b l i é  d e  r e n v o y e r  
les  l i v r e s  d u  p r é s id e n t .

— T u  p l a i s a n t e s !  il n ’a v a i t  q u ' à  d o n n e r  d e s  o r d r e s  à 
ses  g e n s .

— C o m m e  t u  y  v a s  ! sa  f e m m e  n e  d o i t - e l l e  p a s  d i r i g e r  
t o u t e  c h o s e  d a n s  sa m a i s o n ,  e t  u n  m a r i  o c c u p é  c o m m e  
l ' e s t  le  m i e n ,  n 'a-t-i l  p a s  le  d r o i t  d e  se r e p o s e r  s u r  e l le  
d e  m i l l e  p e t i t e s  a f f a i r e s  e n n u y e u s e s ?

—  L e s  p r o c é d é s  de  M . S e r e l a e s  n e  te  f o n t  d o n c  a u c u n e  
p e i n e  ?

—  J e  m e n t i r a i s  si  j e  le  d i s a i s :  m o n  c œ u r  e t  m a  v a n i t é  
s o u f f r e n t  u n  p e u ,  j e  l ' a v o u e . . .

— E t  t u  c o n s e n s  s o u f f i i r  !
— Q u e  f e r a i s - t u  d o n c  à  m a  p l a c e ?
— Q u a n d  la  v i e  en c o m m u n  e s t  d e v e n u e  l o u r d e ,  i n t o ­

l é r a b l e ,  le r e m è d e  es t  l;\, p r é v u  p a r  la  lo i .  L e  d i v o r c e ,  
p a u v r e  a m i e  !

—  A l i  ! s i  t u  v o y a i s  ce  t r i s t e  r e m è d e  r e v ê t u  d e s  c o u ­
l e u r s  s o u s  le s q u e l l e s  il m ’ a p p a r a î t  ! M a i s ,  a v e :  le d i v o r ­
ce ,  le  m a r i a g e  p e r d  t o u t e  sa m a j e s t é ,  il n 'e s t  p l u s  c e  lien 
s a c r é ,  in v i o l a b l e ,  q u i  d o i t  se c o n t i n u e r  d ai  - u n e  m e i l ­
l e u r e  v i e ;  il d e v i e n t  a l o r s  u n  c a r a v a n s é r a i l ,  u n e  t e n t e  
d r e s s é e  p o u r  q u e l q u e s  h eure»  d e  j o i e ,  e t  q u e  l 'on a b a n ­
d o n n e  d è s  q u ’ il p l e u t  ou  q u ’ il n e i g e .  L ’ i n d i s s o l u b i l i t é  
e s t  la  p i e r r e  a n g u l a i r e  d u  m a r i a g e ;  on e s t  p lu s  p a t i e n t  
p o u r  c e l u i  q u ’ on ne doit  j a m a i s  q u i t t e r ,  on g a r d e  m i e u x  
son c œ u r  p u i s q u ' o n  sait  q u ’ u n  s e u l  p e u t  en  ê t r e  m a î t r e :  
t o u t e s  les  v e r t u s  c o n j u g a l e s  sont p r é s e r v é e s  p a r  l ' i n v i o ­
la ble  fo i  d o n n é e  à  l ’ a u t e l ,  e t  to i - m ê m e ,  O d i l e ,  s i  t u  a v  ais 
v é c u  d a n s  u n  p a y s  où ton  u n i o n  n ' a u r a i t  p u  ê t r e  r o m p u e ,  
n ’ a u r a i s - t u  p a s  c h e r c h é  à  a p a i s e r  t e s  p r e m i e r s  m é c o n t e n ­
t e m e n t s  a u  l ie u  d ' e n  e x c i t e r  le  fe u  d a n s  to n  d r u e ?  O n  
c h e r c h e  d ' i n s t i n c t  la  r é s i g n a t i o n  q u a n d  011 s a i t  q u e  le  m a l  
n ’ a  pas  d ’ a u t r e  r e m è d e  q u 'e l l e .  E t  les e n f a n t s !  p a u v r e s  
c r é a t u r e s  s a n s  fa m i l l e ,  p a s s a n t  d e  l ' u n e  à  l ' a u t r e ,  san s  
a m i t i é ,  s a n s  d i r e c t i o n ,  a y a n t  d e s  l ie n s  p a r t o u t  et  d e  la 
p r o t e c t i o n  n u l l e  p a r t  ! P e u t - ê t r e ,  a v a n t  u n  o u  d e u x  a ns,  
t a  M ;  i r g u e r i t e  a u r a - t- e l le  q u e l q u e  f r è r e ,  n é  d ’u n e  n o u ­
v e l le  u n i o n  d e  son p è r e ;  p e u t - ê t r e  t o i - m ê m e  l u i  d o n n e ­
ra s- tu ,  d a n s  un  n o u v e a u  m a r i a g e ,  d e s  f r è r e s  e t  des  
s œ u r s  ? Q u e l l e  c o n f u s i o n  ! à q u i  p o r t e r a- t -e l le  son  a t t a ­
c h e m e n t  f r a t e r n e l  ? à q u i  r e n d r a  t-el le  le r e s p e c t  filial  ?...  
Ü son  p è r e  q u e  sa m è r e  n e  v o i t  j a m a i s  e t  d o n t  e l le  n 'o s e  
p a r l e r  ? à  c e  p a r e n t  n o u v e a u ,  d o n t  l ’a u t o r i t é  rie d u r e r a  
p e u t  ê tr e  q u e  q u e l q u e s  a n n é e s ,  c a r  u n  n o u v e a u  c a p r i c e  
p e u t  d i s s o u d r e  la n o u v e l l e  u n i o n ,  u n  n o u v e a u  c a p r i c e  
p e u t  on f o r m e r  u n e  a u t r e . . . p o u r q u o i  p a s ?

— T u e s  s é v è r e  ! r é p o n d i t  O d i l e  en b a i s s a n t  les y e u x
— O h  ! v o is - t u ,  c e t t e  q u e s t i o n  m e  t o u c h e  a u  c<cur : la

f a m i l l e  e s t  t o u t  c e  q u ' i l  y  a  d e  sa in  e t  d e  b o n ,  et  le  d i ­
v o r c e  en es t  l ' i n é v i t a b l e  d i s s o l v a n t .  L ’ E g l i s e  le r é p r o u ­
v e .  et  l ’ E g l i s e  e s t  i n f a i l l i b l e  d a n s  ses  a i r ê t s .

—  T u  a s  u n e  f o i  v i v e ,  to i ,  G a b r i e l l e  ; e l le  te  s o u t i e n t  
d a n s  tes  p e in e s .

—  D i e u  la  d o n n e  a q u i  la d e m a n d e ,  O d i l e  ; l’ as -tu  
d e m a n d é e  ?

—  C ’e s t  é g a l ,  d i t  O d i l e  e n  r e l e v a n t  la t ê t e  a v e c  f ierté ,  
j e  n e  d o n n e r a i  p a s  à  M .  N\ a l m e i r e  le  p h i i - i r  d e  m e  v o i r  
h u m i l i é e  d e v a n t  l u i ,  d e m a n d a n t  à  r e n t r e r  e n  g r â c e ,  et 
à  r e p r e n d r e  m a  p l a c e  d a n s  sa  m a i s o n .  I l  v e u t  le d ivor-  
ce ,  c h  b ie n  ! j e  le v e u x  a u s s i .

— E t  t a  s i t u a t i o n  a p r è s  le  d i v o r c e ,  y  as- t u  s o n g é ?
—  J e  s e r a i  s e u le  e t  l ib r e .  S o i s  t r a n q u i l l e ,  j e  n e  m e  

m a r i e r a i  pas .

— J e  le  d é s i r e ,  m a i s  j e  c r a i n s  q u e  m ê m e ,  e n  n 'a c c e p ­
t a n t  p a s  d e  n o u v e a u x  li m is , t u  n e  r e n c o n t r e s  b ie n  d e s  
é p i n e s  d a n s  c e t t e  s i t u a t i o n .  P a u v r e  a m i e  !

— E h  b ie n  ! j e  t e  t r o u v e r a i  t o u j o u r s ,  l u i  r é p o n d i t  
O d i l e  en l ’e m b r a s s a n t  a v e c  a f f e c t i o n  ; j e  t ’ a i m e  bien ,  
q u o i q u e  t u  s o is  p a r f a i t e . ”

E l l e s  s e  q u i t t è r e n t ,  M .  S e r e l a e s  r e n t r a  u n e  h e u r e  
a p r è s ;  il  s e m b l a i t  r a s s é r é n é ,  e t .  a l l a n t  d r o i t  i\ s a  f e m m e ,  
il l ' e m b r a s s a  e t  l u i  d i t  :

J ’é t a i s  c h a g r i n  t a n t ô t ,  m a  b o n n e  G a b r i e l l e ,  il f a u t  
m ' e x c u s e  r.

— C ’e s t  t o u t  f a i t ,  d i t - e l le  en  s o u r i a n t .
—  P u i s ,  la p r é s e n c e  d e  ton  a m i e  n ’ a p a s  le  d o n  d e  1110 

m e t t r e  en b e l le  h u m e u r ,  l  u e  f e m m e  d i v o r c é e  n ’est pas  
u n e  a m i e  d i g n e  d e  to i .

—  O ù  ira -t-e l le  si j e  la r e p o u s s e  ?
— M o n  D i e u  ! j e  11e t ' e m p ê c h e  p a s  de  la  r e c e v o i r ,  

m a i s  e x c u s e - m o i  e n c o r e  u n e  fu is  si sa p r é s e n c e  m e  p o r t e  
s u r  le s  n e r fs .  E l l e  et  ses  p a r e i l le s  t o n d e n t  à  di\ i -e r  d e  
p lu s  e n  p l u s  11 B e l g i q u e  en  d e u x  c a m p s ,  d e u x  s o c ié t é s ,  
s o u s  d e u x  é t e n d a r d s ,  c o n n u e  d i s e n t  les J é s u i t e s ,  sc iss io n  
q u i  1 m è n e r a  tôt ou  t a r d  la r u i n e  d e  n o tr e  p a u v r e  p a y s .  
V o i s  tu ,  G a b r i e l l e .  c e l u i  q u i  é t a i t  m a u s s a d e  t a n t ô t ,  co 
n ' é t a i t  p u s  le  m a g i s t r a t .

— L e  m a g i s t r a t  p e n s a i t  et  le  m a r i  p a r l a i t ,  d i t - e l l e  e n  
r i a n t ,  m a i s  i n a r i  et  m a g i s t r a t  s o n t  é g a l e m e n t  a i m é s . ”

I X

L a  lo i  e x i g e  le  d é l a i  d ’ u n e  a n n é e  a v a u t  q u e  le 
| d i v o r c e  s o it  p r o n o n c é ,  T e m p s  d ’ a r r ê t  et d e  r é f l e x i o n ,  

q u i  e s t  lo p a l l i a t i f  o p p o s é  p a r  les  l é g i s l a t e u r s  l ' i m p e r ­
f e c t io n  d e  c e t t e  m ê m e  lo i .  I l s  n ’o n t  p as  v o u l u  q u e  
l 'on  s ’e m b a r q u â t  d u r a n t  la t e m p ê t e ,  l ’ e u  d e  p e r s o n n e s  
e n  p r o f i t e n t  ; c e u x  q u e  la p ass io n  o u  l ' i n t é r ê t  o n t  p o r t é  
à  r o m p r e  u n e  p r e m i ù i e  u n i o n  t r o u v e n t  d a n s  l e u r  e s p r i t  
a s s e z  d e  r a i s o n s  p o u r  s ’ a b s o u d r e  : le  t e m p s  n ’ a  pas  assez  
é l o i g n é  d ’e u x  le s  o b j e t s  d e  le u r  a m o u r  o u  d e  le u r  r e s ­
s e n t i m e n t ,  p o u r  q u ' i l s  p u i s s e n t  les  j u g e r  a v e c  é q u i t é ,  
e t ,  d ’ o r d i n a i r e ,  l’ a n n é e  s ’é c o u l e  s a n s  r ie n  c h a n g e r  à  
l e u r  p r e m i è r e  d é t e r m i n a t i o n .  A  t r o i s  r e p r i s e s ,  l ’é p o u x  
e t  I é p o u s e  se  r e v o i e n t  d e v a n t  le  m a g i s t r a t  q u i  c h e r c h e  
à les é c l a i r e r  e t  il o p é r e r  e n t r e  e u x  n n  r a p p r o c h e m e n t .  
B e a u c o u p  d e  f o r m a l i t é s  e n v i r o n n e n t  c e t  a c t e  d é c i s i f ,  
c a r  a u t a n t  la l é g i s l a t i o n  r é v o l u t i o n n a i r e  de  17Ü2 a v a i t  
r e n d u  a u x  é p o u x  le  d i v o r c e  f a c i l e ,  a u t a n t  e l le  a v a i t  
o u v e r t  les d i g u e s  à la  l i c e n c e  d e s  p a s s i o n s ,  a u t a n t  la 
loi r e v u e  et, c o r r i g é e  d e  l'un nnze o u  d u  C o d e  N a p o l é o n  
a  e n t o u r é  d ’ o b s t a c l e s  u n  a c t e  q u e  le  l é g i s l a t e u r  s e m b le
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regretter, tout en le permettant ; on sent dans la diffé- 
renco des lois la différence des temps,

M. et madame AValmeire subirent ces différentes 
épreuves sans <|iie leur première résolution fléchit ; 
le regret et le repentir n’avaient pas encore mûri, au 
feu du malheur, dans le fond de leur Ame : ils persis­
tèrent. ils se revirent devant le juge sms ijuc d'anciens 
souvenirs vinsent ébranler leur décision ; ils apportèrent 
aux formalités <|iie Ici loi leur imposait, une physiono­
mie également inflexible, et, l ’année écoulée, le divorce 
fut prononcé. Arrêt sans retour, par lcrjucl les hommes 
brisaient le lien sacré <jue I>i'Mi même bénit p:ir le 
prêtre de cette grande bénédiction ijui convoque autour 
de l'autel les plus touchants souvenirs de la terre, les 
plus beaux exemples des pères et des mères de la race 
humaine, afin de rendre plus solennelle l’union de deux 
enfants de l'Eglise, Ah! si, dans la catholique Bel­
gique, ceux qui réclament le divorce relisaient les 
prières de la liturgie et ces graves paroles par lesquelles 
l’Eglise a sanctifié leurs nœuds, oseraient-ils demander 
la rupture d’un lien auquel Dieu et ses anges ont 
assisté?... Oseraient ils profaner ce sacrement, qui est 
grand en Jésus-Christ ? . . .

Odile et (iuido étaient libres, (iuido, qui durant 
l'année d'attente, avait eu devant les yeux un but 
désiré, ressentit une vive joie lorsque tombèrent des 
liens qu'il avait appris à délest r, et, avec l'inconsé­
quence naturelle à l'homme, il comptait trouver dans 
une seconde union un bonheur, une paix que la pre­
mière ne lui avait pas offerts; il allait donc au-devant 
de l’avenir, il réglait ses affaires, il s'occupait des préli­
minaires de son second mariage; il nourrissait un 
espoir et un but, tandis qu'Odile, seule, sans projets et 
sans désirs, était tombée dans mi vide affreux que rien 
ne consolait, ni les souvenirs ni les espérances. .Sa 
fille seule l'eeeupait; le tribunal la lui avait donnée; 
mais ià même, dans l'aeecomplissement du plus doux 
des devoirs, elle sentait un isolement pénible, et parfois 
le plus cruel des embarras, lorsque l'enfant innocent 
parlait de son père, et disait: Il faut aller voir papa !
Je ne suis plus contente depuis que je ne le vois plus 
le soir et le matin! Oh! maman, retournons dans la 
gr ude maison : on y était bien mieux qu’ic i. .

M. Paulus '̂efforçait, cependant do distraire sa fille 
et de lui faire, comme il le disait, un heureux sort ; il 
voulut la mener dans le monde, il voulut attirer le 
monde chez lui, par l’attrait, parfois tout-puissant, des 
réunions et des fêtes; mais là encore, Odile put com­
prendre ce que sa position avait de faux et de blâmable, 
et, après quelques essais, elle supplia son père de la 
laisser vivre dans la retraite.

Le monde m'est odieux, lui dit-elle ; je ne suis pas 
remise des secousses que j ’ai éprouvées, je suis triste 
encore... ù quoi bon porter mon chagrin parmi les 
gens heureux ? . . .

Eh bien ! tu vivras comme tu l'entends pendant 
quelque temps, mais après, quand tu seras plus calme, 
nous verrons nos amis... .Je veux de l'animation 
autour de m oi... crois tu que je t’ai reprise pour te 
faire vivre en béguine? Que diantre! il faut un peu 
d'énergie, ne fût-ce que pour montrer à monsieur 
AValmeire qu'on n’a pas besoin de lui pour être heu­
reux. Il va partout, à la redoute, aux concerts, aux 
spectacles, aux promenades, avec sa madame Ida; je 
veux qu’on t’y voie aussi, ma fille, et en belles toilettes

encore; nous n'épargnerons rien, tu verras! il sentira 
ce qu'il a perdu !

— llélasl à quoi bon désormais?” se dit Odile 
tout bas.

Avec (iabrielle, elle osait dévoiler le fond de son 
cœur, elle trouvait là une amitié si inviolable et si 
fidèle, qu’elle osait mettre à nu les plus secrètes bles­
sures que son Aine et sa fierté avaient reçues. “ Tu 
n’as pas voulu venir à la soirée que mon père a donnée, 
lui dit-elle le lendemain de la dernière de ces fêtes; 
ah! (iabrielle, je t'attendais avec bien île l ’impatience 
cependant !

(Iabrielle rougit ; Odile s’en aperçut et continua 
d’un ton bas et triste :

“ On ne te l’as pas permis, n’est-il pas vrai 1 M. 
Serelacs est si rigoureux pour m oi... et il n’est pas le 
seul... pas une de mes anciennes amies n’est venue 
hier; elles ont envoyée des billlets d’excuses; nous 
n’avons vu que des hommes et des femmes Agées qui 
vont partout où l'on trouve à faire un whist. Mais les 
jeunes femmes n'ont pas eu plus de permission que tu 
n’en as eu toi-même. Ah ! si tu savais ! si tu savais !...’’

Elle n’acheva point et appuya son front dans sa main 
d'un air découragé, 'P a rle ! lui dit (Iabrielle en 
l’embrassant ; quoi qu'il arrive, ne sais-tu pas que tu 
as une sœur en moi ? tu peux tout me dire ! . . .

-- Si tu savais de quelle manière j ’ai été reçue au 
bai de madame D . . .  Elle m'avait invitée, parce qu'elle 
a connu ma mère et qu’elle m'a vue enfant, elle me 
montra de la grâce et de l'amitié, mais les autres dames, 
ses amies, ses invitées... c'était à qui ne se trouverait 
pas à côté de moi...  Inc. mère lit lever sa jeune fille 
qui était assise à mes côtés, sur la même banquette... 
un de mes cousins voulut me faire danser, il ne put 
trouver un vis-à-vis.. .  Quand j ’approchais d’un groupe 
où se trouvaient des femmes qui m’accueillaient si bien 
jadis, je voyais tous les regards fixés sur moi, j'enten­
dais des chuchotements, je devinais des paroles mépri­
santes. ..  Une fois je surpris une de ces paroles : i ne 
femme divorcée depuis six mois devrait-elle s’afficher 
de la sorte?... c’est un vrai scandale! Je ne com­
prends pas que madame D... reçoive cette madame 
Walmcire... Gabrielle, qu’il est dur d’être méprisée 
ainsi ! je n’ai cependant pas l'ait de mal."

(iabrielle garda le silence: elle compatissait aux 
peines de son amie, mais l ’affection même ne pouvait 
lui faire voiler la vérité, et ce blâme des honnêtes 
femmes, cotte sévérité de l'opinion publique, l’affli­
geaient sans l'indigner. “ Toi seule me restes ! dit 
Odile; tu es assez sage pour n'avoir pas besoin d'être 
prude! Pourvu seulement que ton mari ne te défende 
pas toute relation avec une paria telle que moi.

— Sois tranquille; j'ai obtenu sa promesse i  cet 
égard.

— Obtenu ! ”
Odile n'ajouta rien ; un flot de pensées d une inex­

primable amertume inondait son cœur: elle accusait le 
monde, la société, les amis infidèles et légers, elle 
accusait, surtout Guide, et 110 pensait pas à s’accuser 
elle-même.

Plus d’une année s’était écoulée ; (iuidoavait épousé 
Ida Franck et transféré à liruxilles sa maison de ban­
que. Odile était restée dans la maison de son père. 
Kien de nouveau ne s’était mêlé à sa vie; mais, au mo­
ment où nous la retrouvons, une vive et dévorante inqui-
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étude brisait son cœur. Son enfant, après avoir un peu 
langui, et un peu pâli, venait de tomber plus gravement 
malade, et l’œil, l'instinct de la mère devinaient le 
danger.

Elle était assise auprès du lit de Marguerite. Le doc­
teur Thibault, près de la cheminée, lisait le journal et 
tournait de temps en temps son regard perçant sur l’en­
fant malade, son regard profond et presque attendri sur 
Odile attentive. Elle était là, immobile, les mains croi­
sées sur ses genoux, les yeux rivés sur le visage de sa 
fille, comme si elle eût voulu en garder une éternelle 
image au fond de ses prunelles. Qu'il était douloureuse­
ment changé, ce jolie visage d'enfant ! une couleur de 
cire s'étendait sur les joues creusées, jadis roses et ron­
des; les yeux s’enfoncaient dans leur orbite ; des sillons, 
tel qu’en dessinent les chagrins dans le cours d'une lon­
gue vie, s’étendaient du nez vers la bouche et donnaient 
à la figure une gravité singulière; ses cheveux déroulés 
et humides entouraient d’un cadre sombre cette figure 
allongée et souffrante ; une faible plainte s’échappait fré­
quemment des lèvres de Marguerite, sans qu’elle s'en 
aperçut peut-être, car lorsqu’elle sortait de son assou­
pissement, elle s'efforcait de dire, en regardant sa mère : 
“  Ce ne sera rien...je vais guérir !..."

Depuis six jours cette plainte retentissait et suspen­
dait toute autre pensée dans le cœur d’Odile ; depuis six 
jours, la vie de l’enfant, prête à s’échapper, était rappe­
lée par les énergiques efforts de la science. Le docteur 
Thibault n’avait pas quitté la maison d’Odile un ins­
tant ; ensemble ils avaient lutté, veillé, combattu e t suf- 
f»>rt ; il était aussi vigilant qu’elle, elle était aussi sagace 
que lui; l'amour maternel lui prêtait une sorte de divi­
nation, et leurs efforts réunis avaient réussi à vaincre la 
maladie sur ses extrêmes limites. Au moment où nous 
les retrouvons, Odile, assise auprès du lit, avait conservé 
scs forces : mais le docteur, cédant à la fatique, s’assou­
pit, et son journal échappa de ses mains. Madame Wal- 
meire le regarda avec une espèce d’intérêt; il lui était 
presque devenu cher depuis qu’il avait si passionné­
ment partagé ses inquiétudes ; elle alla doucement, ;\ pas 
légers, baisser un rideau qui laissait filer un rayon de 
soleil, et, passant à côté du fauteuil, elle ramassa le 
journal tombé à terre. Le doux ange du sommeil parais­
sait étendre sur la maison ses ailes brunies, Marguerite 
aussi dormait, et ces courts repos semblaient une trêve 
de Dieu avec le mal. Odile, un peu plus calme, 
l’âme un peu rassérénée, voulut combattre ce besoin 
de sommeil qu’elle éprouvait à son tour, ce besoin' 
impérieux qui, comme dit le roi Ilenri, ferm e les 
yeux au mousse ballot lé sur v n  mal chancelant ! 
Elle essaya de lire, et suivit machinalement du regard 
les colonnes du journal. Les nouvelles coutumières ne 
l'interressèrent pas; elle parcourut l’article du fond, les 
faits divers, les bruits de bourse sans trop comprendre 
ce qu’elle lisait, quand ces mots la frappèrent :

l ’ROORRA.MME DES L IB R ES  PENSEURS.

“  Pas de prêtre, ni à la naissance ni au mariage, ni ù 
la mort. ”

111.a paix de l'âme est dans la négation de Dieu.’1

Ces lignes étaient marquées d’un coup d’ongle, et 
Odile se souvint que c’étaient là les théories qui for­
maient l’entretien favori de son père et du docteur ; le 
journal n’était que l’écho fidèle de leurs vœux et de leurs

discours. Elle les avait entendus mille fois, ces discours 
impies, et ils l’avaient laissée à peu près indifférente; 
en ee moment la parole écrite avait toute sa f'oreo sinis­
tre, et auprès de ee lit de souffrance la négation d’un 
Dieu puissant, d'un Dieu sauveur, parut au cœur 
éprouvé d’Odile un blasphème terrible, une action cru­
elle et impie. Que dirait-on de l'homme qui, voyant un 
navire en détresse, éteindrait d'une main tranquille le 
fanal qui doit guider ?

“  Ce sont donc là ses principes ! se dit-elle en regar­
dant le docteur endormi. Il ne croit à rien, ni à la vertu 
ici-bas, ni à Dieu dans le ciel, ni à l'immortalité de l'âme 
après nous! Pour lui Marguerite n’est qu’un peu de 
matière organisée; ce qui en elle m'aime et me com­
prend, ce n'est que le jeu des nerfs ou du cerveau; après 
elle, il ne resterait rien...rien...pas une étincelle...et s'il 
la guérit, sa conscience aura tout l'ait, Dieu n’y sera pour 
rien...Ah! cependant, quand on est malheureux, que 
l'on a besoin de Dieu !...Ces idées me font horreur à 
l’heure qu’il est...”

Elle jeta le journal et resta pensive, regardant avec 
une attention mêlée d'anxiété le visage de Margucrito.

Elle dormait encore assez paisiblement, mais les 
ombres funestes n’étaient pas éloignées...et vers le soir 
la fièvre la reprit avec plus d'intensité. Le docteur s'é­
tait réveillé,et son énergie ordinaire s’était réveillée aussi; 
il lutta, il veilla, resta sur pied tout la nuit, pendant 
qu'Odilc reposait un }>eu sur le lit de camp dressé dans 
l'antichambre, et durant douze heures, le danger crois­
sant fut combattu avec une ardeur également crois­
sante. A midi, la fièvre était tombée, une chaleur moite 
assouplissait les membres de l'enfant et appelait sur scs 
joues une faible rougeur ; le pouls était redescendu, et 
tout l'extérieur de la petite malade n'accusait plus 
qu'une extrême faiblesse.

“  Docteur, qu'en pensez-vous ? ”  demanda M. Paulus, 
non sans une certaine hésitation.

Odile, tremblante, écoutait sans oser rien dire.
“ Je  pense, répondit le docteur, je pense que, si nul 

accident ne survient, Marguerite est sauvée.
—  A h ! mon ami! c’est à vous que nous vous la 

devrons! o’est votre science, votre expérience...”
M. Paulus ne put achever; une vive émotion le secou­

ait et étranglait sa voix. “  Ma fille, dit-il enfin, tu ne dis 
rien à notre ami, à notre sauveur ? ”

Odile tenait la main du docteur : "Jam ais je n'oublie­
rai voire dévoûment,” dit-elle.

Il la regarda en retenant sa main. “  L ’amitié m'ins­
pirait, dit-il ; certaines circonstances, certaines émotions 
nous élèvent au-dessus do nous-mêmes, et nous font trou­
ver des ressources inconnues...Je n’aurais pas sauvé un 
autre enfant peut-être...”

Odile écoutait à peine ; elle se rassit au chevet de sa 
fille, ne pouvant pas se rassasier de la voir et s'étonnant 
presque de respirer à l'aise pour la première fois depuis 
sept jours. Cependant il manquait quelque chose à sa 
joie, une goutte très-amère se mêlait à ce miel.

“  (îuido n'a rien su ni du danger ni du salut, se dit- 
elle, et pourtant je ne suis pas veuve, elle n'est pas 
orpheline..."

M a t i i i l d e  B o u r d o n .

(y l  c o n tin u e r.)
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